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iíntese do BoI. G.eomet, de A. Seixás Netto, vcUido a�'
às 23,18 hs. do 4iQ 19 de Junho de 19'67

'

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA:, ']'020,4 milibares; TEMPERATURA ME
DIA: 16,3° 'centigrados; UMIDADE RELATIVA ME
DIA: 86,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.:: '�egativo
- 12,5-:- mms,: Negativo - Cumulus - Stratus
Precipitações esparsos Tempo médio: Estovel

RENATO CHEGA HOJE
O sr, Renato Ramos do Silvo, desde o dia 20

em exercício do mandato de Senador, está sendo es

percdo hoje no Capital, pelo ';õo da "Sadio", de
vendo aqui permonecer por ligeiro temporada, Ami
gos e correligionários irõo recebê-lo no aeroporto,
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,
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O MAIS ANTIGO DlARIO DE SAt:rrA� CAT�INA
".'....-,--_.,....'------_.".
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DEPUTADO PROTESTA
)

O Deputado t 4-renista, Jo

nas Carlos, autor de.vvárius

livros, _contendo" f,ú'rmnllls
-símples, para resolver: qua

. se todos os problemas na-

cionais, declarou em Forta

leza, que está roubando à

nação, porque �anb,a, 'Sem

fazer quase nada no' Brasil,
pois a lei nãe lhe deixa tra-

� ,..

Iialhar.

,
.�

•
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,I POLITICA-ECO;Ol'lU'CA
{
\

(

,O Deputado, Rafael de

AI-'rneida Magalhães, um dos

vice-lideres do govêrno,
anunciou ontem, que a pu.!
lítica eco,l1umico:financeira'
'do Marcchal Costa e

-

Silva,
l

,sen\ defiljjda
\

em têrmos !
totais e définitivos, na pri.'
mcira fJ.uinz(ma de julho. i

r
i

I
I
,

I
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FALSA l.i\lPlUi:SSAO

. Altos -, chefes milit.ares,
atribuem à figura's de rdê
vo do goy�rno Cas-telo Bran

co, () farto' noticiá.rio, que
tenta dar a, Jalsa impres
são, 'ôe 9-ue o Mareeha'l
(.;ustà e Silva, examina a·

possibHhladc
'

d.c rever as

I'
, I

,I

I
'j

·1
l
t i�í.!SÂQ
·i
r \

,

! A fusão d,. Guill.l11bara

I com o Es�ado do .H,io, j'l)j

'1' debatida,
11<1 C�n1ara,. llcr.!J

llcputado '.PaUlo �iár, da

I ARENA Iqllminem�e, quc a

I! cons�derou. qesin,teressa,llte
ao progresso, e a grandcza

! ct0 povo !lumillen�c,

sanções 'politica�, quando I)

q.ic ncürre ' IS _ c:m.tamcniB
o coníráHo.'

,

,

,lVIEC-USAlD
!.

,

'

O Arcehispo de Olinda: f'
1

! Recife, Dom Hélder C�'lll:�-

j
1'3, explicou, .ontem a !lU,l

intcrvencã'l n3 Câmara UOIS

Deputad�s, (',l�' Brasili�, 'la I
" sClllaufl passqda, quanua,
I condenou o acôrdo l\iE0

,I USA ID,_ afirmando quc CJI·,
! h'cgal' a cclccacão l1adoJ]JJ i
f à tt"cnicos e:,;t;;ugciros, ClI'"

'

'í respande aI) anti·dcscnvo I'·
I .

I' Vlmento,

\ I, .

I.

fi NAVIO

i
I
!

Está senrto esperado ;1','

jc, no' 'lUo, o uCf)trÓ!l'j'
"'l'ruIm,m", ll� i\tlarÍlI_ha ()..

Guerra' nodc-americana, tI"t!
zcndo a bordo" 30 oficiais,
de' uma guarrúção de 'l!)\):
homens. O "'].'rukson", per'lmimcccl'á no lHo, até o 111'6-
J,dme dia :�o e é -o, 4° 1l1l'V!O

,
( ._

... 1,

ameriCfll'o, movido, a eorr,

gia nuclcar, <! visitar ° BrR- !

sil,

COM.ICIO

ru, ;já sc lnnnHestarmn con

tnil'jos à, ess;t ação, achandl)
.,qu� ela é i-\10portuna e 8'1

IJl'OVocará :�dtacão ,entre . a
._' ""

"';

lnassa, pr�.jnHicando Q prf!-

1\
ccsso de ',d€:senvol"imellÚ)
em que se e,lcontra o Pais.

-

ferem"nao
\ '

qu� tiro.s
decõro

\

o
o duele a tiros entre os dcputedes Sotto Maior

,

\

(ARENA-PE) e Nelson Carneiro (MDB-GB), ocorrido

'"

hQ vinte dias -no saguão da Câmara federa" não ce-

ra�teri'fQ violação do decoro par!amentar, segundo o

deputado- 're!�tor Erosmo Martins Pejro -(MOS-GBl,

que 'hoje' dará parecer sobre se o mandato dos due-

listas deve ou não' ser cessodo,

Nã' defesa que apresen
tou 'à ,cornJs>,ão especial,

'

••

sr. Sotto Maior alega quc'
"uma contravenção não po·
de ser causa de pen1a ue

mandato, sot( pcnit de ehu
CJN;e _tal decisão com II

disLJosto na Carta Magna';,
NO.final da noite, o sr. Nel·

sQn CartlcuQ apresentaYu
tam,bém sua defesa, 'quasc
nas mesmos molcirs da do

rcpresenüul(�
no

' pernamhl:l�a
I

I
Salie1l1a, tamb,em, que ;l

,i l",perda de 'malld:;.m é sançãl'
'lUt' Su pu(�e ser. iml?osl,t

,sustenta, o sr. 'Sotto NIai- por força de dispusHiYn
or',' Im';} a;rr:u:o�dü fie �eis . C]",\O e insus4eH-
1111l(!as,' t]u{, ·�tl. dj�põsiti\'o
l'(�gilllen.tal da caBsação

,_11j�l! A�ode se�', l�OJ'!o.. em 'cx'>
cução, -,pois:,," á� �m�u 3.fer,� se

('hoca \'io!Ótl!amente com' o

si�tC'nH)" ('ollsUtuciollal <' 'v�.
gellte,

I

ao 1Jcrmiti,r que uma'

contJ'�vêl1ção 'sc_ja causa llà

perda dc nu' manâilto cu ia
exercido de,'e ser pl't�senra,
ção das JJ!,úprias institll!'
'çíjcs clel11GcratiC3s".

AdialÍt.e, fri'sa qU,e ".0 COU'

ccito de decoro purlame.:I
tar serã sempr� aquele ,que
m:tivet" no l'l'telidimcnto .11'

depwtados ,. se_nadores C01'
face d� 'ea'ria.

'

CltS� (:�Í1cn'
to". ,O le'gis.laqor do Regi.
mento Interr�u não tinJn.

DouieI
Depõe Na
5. lUti

em sua çpln:áo" competel"
da paru f'J,7.er do simjJlc�,
pode de arma ,�lln ato dc

lIlcompatibüidátle', com, o'

decoro pàrlametar, e de im·

P!1'r a esse ato uma sançJ'o
que o const!tu,in,te rCSerYinI

para outrü tipe tIe f2bil1110r,
Li.mcntó ,c, pdncipahuenk,
para o deput..do ou senadar'

que, lÍiio respcitar os mora·

li�adoH;s pdpcipios d�1 COHS
, Ú{lliçiio: k

,
,

outra Ilatlll'llza, a criacão
-,

dc 0l1trn5 easos como 11'i,üjj·

1:0 de perda de lllandato" -

. Declal'il, ,afinal, que, "ju

dubitaveiInCJlte, cOI'1'es.Run.
ue '!t criao;;ão de novo caso_

para aplicaçiio d 1 sançd.o
(pc"ela de mandate) ó arti·
Ucio�de dizer-se qll'C( c(Jusli·
tui JCl\t:J ai) I!<kf�ro p<ll'h·
meDtar o tlOrtO de arl11.�,
de qualqHer especie, no edi·
fício da Ca1�lara'"

\

'Cbnselho
ínihta
David

o "CX-(lCPUt':ldo Dcutel de f\nd!:a·
de con.pareceu à i\U(Utol'ia Õa ;.í'
Região lVlí.Íitar; onele responde 1

processo por criJn.' de sullvcrsão
j)l':lj;icada e,TI S,ll1t� Catari.na,
() ex·pal'lan,wntH' dC)Jôs duran·

te meia horã, naql;d;1 .'\tHlitori:l,
h'mio dedaral.lo aos jornalistas
qizc re,.,ide atuutml nte na. Guaiu·
bua, Olu1c se dedica à advoca
da e 'lue a vütação ,dada à sua

espüsa, Jjgia Doutd de Andrafl(',
cra, maniíes6ç�0' elo rcpúdio (hs
cahrínellse ao atr. que cassuu

seus direitos políticos:

o grupo trabaUustfl' fiel

à orientação do ex-pre,si
dente João Goulart decidiu

ao 'cabo' dc sucessivas

niões, crede�ciar o sr. Jus·

c�lino Kubitschek ,para COi)

du'zir, em s�u nome, os en-

,tendimentos com o ex-go-

vernador Carlos Lacerda

Visando à organização da

Frcnte Ampla.
O, deputado Oswa](lo fii,

ma FHho, que
+ conduziu as

conversas 'com os n,enlbros
tIo antigo, P'1 B, na condi

ção dê delegado do sr, Jofio

Goulart, justificou essa de

cisão dizendo/'que o ex-pre
sidente Knhitsche1{, "por
suas características hllma·

. , I·

rei
CHICO I ,O REl,.

, ,

Rcumt!o na tarde ,dt' Ul,lielll" o

.Cu.nscih,o \ l_;'nj'\íl'l'sHál'il! ,da lJli'�
� cSCGUleil os professores joão
David Fcrreira Lima, ,Telmo Viei

,ra iUbciro e Ednllillul) Acácio'

MOl'dra para int€g!';'lem -a lbtll,
.

_triplice que scnl c11c:uniahada ,lU

pi'csidcnte- da República, que de·

signará o nôvo reitor 'da Uluve,r

sidade Fcderal de Santa CaJarina
,

, \
�

cnt!;e os três nomes apresenta-
uos.,
A reunião do' Conselho Univer

sitário estiveram preseiites' 16

pr'orcssol'es da UFSC. '

i\ Lf: ", (j;1te1�1" i1;11-�rj�e;Úshs :j�t
FAB luyiam 'eri,_'()\�1l'lWI)° cinco· :,(1-
br�vh,énk'; 'do ;1',10 C.17 caido
na scha ,üllazõ;;'ica Os de:.1roços
do upuelhõ fon\l11 }'�c;�'lizadi,s I�a

;'egião do ,Japnrá,.a 500 laD. rlc

Mana1ls. l.iin 'd�s "j_)l5:'eViV!'llW;'i
êml':inaya unI pall3gaio pan. ch.a
mar' a atenção das turmas ele sal

vmcnto, ql.le vascult13vam a área

dià:riamente., '

A éAB éSP�l'��- en{;oJ]t�ar 110vlis
sobreviventes' 1}'a mata, c Jllor is

so ,prossegue nas llu5cas inicia
das bá ] I dias .

reLl-

nas e pelo t"stilo de aluac,;�o
politica se aprestJ,llta como

lfma especie de .dellOUlll'l\l
dor comunI no gr,upo da

..
.

! 'Ex�PIB admite frente com Lacerda
I o MflviUll'llio Dcnl'Ocrúli-
co Bl'a!'jileiro.,. rca�izará cio- I

I "mício, na Gu'anabà'ra, ama-'

I ilbã, il1icianrlo sua campaj
rum pop:llal', cm pról' do

I restabelecimento' total
I

da I

I
democracia. Senadores .'

dcputados da oposlçao, c,,

tarão preselites ao ato, dc-

I vendo todos duigirem-sc a')

povo, em lo('af aind.a não

I escolhido pcl:�' direção do

l\J.DB. lVIiHtarcs ,la linha dll-

I

Frente".

O antigo lider do PTB 11[1

Ca�lara dos Deputados fez

questão de assinalai' que
os trabalhistas não põem
elll duvida a fidelidade do

sr. C�r,los Lacerda no que

,)'espeita à ,Frente, Ampla,
mas rccOllhecC)11 que o ex

govern�dor da \,�uànabaTa
tcm determinadas carae1r-

, .

risticas pcssoais quc' difi-
cultam o' seu perfcito Cll'

tendilllen!o com a al'NI.

traballrista. Como a esta
o que cstá Í11tCl'eSsuml.o é fi

imcdiata eourretizêlt;ão do" teJJ�atlvil til'. reunir num :-,ú

1ll1)1:imento, clisa 'solução' movin�çi}�o ,orças, �olí�icas
pareceu-lhes a mais indieà, clisparés c qlli� tem (l!vcrgcll
da para facilitar aquele ob- cl:!s politi.cas, hlcologicas e

jetivo. até doutl'jnarias.
DIFICULD.'\DES
Reconhecc o sr, Oswaluo

"Os trahalllistas - acen

tuou () SI'. nnH Filho
estão alllnlRUOS do prOlh)
sit� 'de contribuir ,PQl' ta-

Limai FÜbo que ncm iudo
são rosas 110 caminho d'rt
Frente Ampla. Se de'· um la·
do o governo sc empenha

dos os. mcios para que ii

Frentc se e,�,nstitua , como

l110vÍ.l:neuto Hlllplo - o nHIlS

lImplo �ossivel - t'"..lHi\\,�i",
palmel1!e" ('I·mo 1110VÍlllc;1-
to ',ui)f�parti(larfo� que te

nha como 'lwnto dc couver

grncia dc ,tl'<]as as tcmj.çll-'
'cias agT1l1JarJ,is, o objetivo
da l'edcmoq:a (ização r!u

,no �cl1tid.o de evita,r a sua

org'ani>:"Ição, de O\ltro,
.

;d.
,gim;; g"r:unos comprometi·
dós coui ,a sna 'eollstituiç:ío
divergem qll1J1io ii: oportu
nidadc' de se!) lanç�úllc)1tf),
O lidCi: opnsicionista. aclt,l

natural qu!" isso 'OCOI',1'.1,

UU1,\, vez' que se tr<;lta i!,t 11ais".

o [;0\'e1'1111 espera, a par
tir da apr<.H l!ÇÜO do pÜUlO
elaborado pc] o minist l'ü He

lio l1.t'lll'�i,1 (;·,111 a culabor:i
('ãn do n·tini�l1r() da. Fnzen

da. définir as suas opções
aumiuistratlvas e fixar \1S
sn« S: me t? c rf':-:l'\.�) .....,{?pn�l/)
assim, às criticas mais fre

quentes d�t ',l' ca jHlHL>L<t que
Ó apon ta ('('1110 ainda indo
ciso c he"U'1I1te. dl,eorriclns

r

mais de r'em dias de sua

para o seu ícrm: •. o País, Htl geVl'l'l1O �.�Jn_." maret..h;ü, .. -�-

Castelo Brancu. O minÍsl'1'o.está realmente parado, en-

l.t'_;ue a um,' rotina estio- tio i'",aeJaml'lHu' 'fHIu encoú
lantc. na cxpecta t iva .IC trou, por mais que procu
urna tornada de posições. t\ rasse nas ga vetas e arqui
pasmaceira não pretende vos do SOl! gabinete, U!D

eternizar-se, mas signific'l, 'Ul1tCO plan J pára o futuro.

lIlH�l vespern d: arrancada Na ,pasta (\t�, Fàzenda,
'

�c,

Até agora o governo" niirJ

podendo desr-arregar as tÚI.

P)� 'no antecessor. explica
a 'smí perplr-xidade ]101' U'H

'guntlo afina!' admitiu o mio,
mstro Del�ill1 �eto" eln
dr,L:!an�ç�ãf) .pnbtíca pela t,;

leI isão, (I d .. fkit previsto-
para () presente cxercicio
fil�an(:('ir'l n:í.o alcança ,1

.casa elo bilhào cle cruzeirns

novos, m�l� anda por pP!,',
tos: '1i�1 e p:;!i'sar '�dos' liO:)
llúlhÚ'cs 'fie "1'11'/('i1'O,; nOV;1<;,
\

Qt3I.NTA 1'AG!NA

posse, conjuntn ,<I:, íatores contra-
O 'eOm;la.",;o rlc eSJJC1"\ . ditqrins. Ê verdade, que, na

que, no mnment o I P \rec'� iutimldarte, os rn lnist.ros
ser a" nota rr.nrcaute do ;;'0- tias pastas' á":lis impnrtau
vcrno, cucuntraria assirn tes nã� '(',-,cpndc;D- ,IS 'qüd
�J sua exptiração c o iU(lzi) "'35 t:' nem 'p ouparn criticas

1
�i" \.

"

,
,

Os lhíliWcos "hWllhidos'- lado da LilJCldade,". ncm melhores cundiçõus
ao sítuacionismo- mineir», De outra 'l)arte, _re\i�tanl" l;a�'<l aquela di-sputa.
I"'''""jallw \l�{' dCPtitau.os!lu os ex-pesscdístas que o :N o MDB, o' 'Í})"ohlcm:.l
antigo PSD, procuravam COl1\ cniente, agora, é tra- tarnbúm começar a ser

l ......�il1Z;h, as C,C< Il'. ,L:.lC1aS ,tal' ue f(;rt<:,lccc,: poJitic:�- equ,�dollad(), eSl'lcn�nd? sem,

ít), , •. � peio ll),lt'Cdu1 Costa l1le.;tc o G,)\ crno de ))1i. i,dcH'S que 'n eonvellção, {'::'
-

� éliv,l ,�o ,1' lsrael �'Jl1bei· liMi, 'dc mt,tJo a dat·lhe trao;'dinaria de Í6 de .i\lUlO
'0 ,ltmvés ele paÍ'llll1'lenül'. cll!Jdiçües p'"ra' "reivindicar \ie�lt�a a' aborclá-Io oficial·
1'6 da ARE1\',\ flue o visi�a· j o que' Ille (':�bc por direi�o, melJte, acertando, na piol'
1'<,>11 ,aa'n�yintlI) tudo a'):" do. Govento ,[c(lera!". ,'Nu:}1 llas hipóteses, os edUco:;
"ir�fl'ig;tnL�s fi.{' ex, LiDN que eiCllCO de providencias (jHe gera!'s do ('r,camlnhamcllÍ'J
OCl':;,,:hl c c.lcile'l1 os ouri- (iCI'ClU scr �dotadas, Sallt'_l- 'da questão.' Admitc-se ma's

�Ls dJ P:I,;';,'ucnte da H.ep.l· tam' a necessidade de o sr, a }JQs�,ibiUdá(h' dc, vil' o nu

h;i�'a. de' ..:alt:nias e íncnli� IsraeL PiIibeil'o riIzcr a "tli- me do sr. Tilllcredo News
1'1'1,;". vlll� Jçâa d:l tenebrosa' he·,. il 's!"r Ianç;do. candi.d.ato' a

,; l'�Ac:)(,lli lPt)st�l'J .rue ,pc�" l"flllta que lJ!c úeixou .0' ;;@. ''I\ovo1'na(101', 'r,uma t�x,tç1\()
Bl,L;ct'Cr �l,n �Hl'lJli'ç'lato e'� V,Cl'J10 Ma�al�ãcs ,1'into" e' o . �)f<,lúHciona.d:l à s(lbl'cvj\'I�'�'
�}'��)(�t'll��li,,)s" '�1l1: n:io as- ,at�va'il1enfo da. cilin:rHll1!:lil'''� �éiál� cIo� ]Vln!� COB16 i:l.::;rci11fi.·
.,�'th",iir. a \ l' ':I� n-,.t!};lirJl\rlt( r.!c p�:,,� a rcfOl'mullção âa.'�(). <;;\0 políti�;1.
ne'1-Í-m1l1:l, 'l'(";l'Q�1.l as ad�'el'-, ' l.t�ca, ,trihlliarja do 1'aÍ';, ,O grl)!lIJ .!(' \lilugu,'nla II!!

íer{j,,'s .iJJ'csrdcllci:'is, pm'- póis o IG"1 é o único 'l'OS" "'IDE min�il'l) re\'elou 0:1-

lii c "j�"n ii í jlltel'e::'�5�" ,li· ponsa \lcl ))c1,' situação caó.

Coda' e, 8ilva,' Jú
c,:nl1.' a <:;,:)l�"fuien('jh

não. tcm ')Jroc�l
d:i1.lÍ�J

._ .s�nã\:) aceetar: rIo r';.
.0_." ',> ./

51;.:I�b·11n) �� .�,n'� gh· "'J1f{JíIl,es'\.{1tn.,
candi,datos' 11ott;\_.;t;iajs ·:t,
Pa!aci� 'da L;bc�'(h:ie', deshl'
caiUI :J·sé 'fi Ú c Sr. 1-: óml');1
l',lc"eeo, c0mp tios quc reei,

(Js

-SI:, Israel

,

NOVÀ IMPIU::li'�A , ,

\..

O nôvo prédio. do Imim;:n�a Ofícial' '�o- Estado que o PL'AMf:G está cons

('ruindo �o Saco d-9s Limões" deveró estar conch,lIdo em �oYembro próximo,
�endo um dós m,àis' modernos do Sul do pàís, (le�a na S·a. página)

o público floriariopolitono terá o opor�unjdode de assistir, nos próximos
dias/.a opresentacão do Conjunto Clóssico- "Henrique Oswald" f de! Gua

n'à�arCl, que vem' olcQn�ndo grande êxitó em suas audições naquele Es

tod:J. Do (:onjunto faz parte,a srta. Maria L�cio de Oliveíro, filha do gol.
JOgO FebrôniQ de QliveirCl, cCltarinenSe rodic;gdQ na G�{lngb�Ha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONSELHOS
lOR,'v\ULAS DE XAMPUS

..

lr.úmeros leitores pedem-nos informações 'jl)bi"c

c nloc12; dr:! preporcr em casa algun,s dos mail) conhe

cidos xampus empregados poro a lovogern do couro

cabeludo e dos cabelos. Especificcdcmente. os, do ô-
• I "

S�\IG.'O-I�', ()I� .� (Ht!l el·,
"O, leite e óleo.

, VfS; entro êles um ex-ehete
.

Pore que se possa obter ur:n xcmpu de ôxo faz-
de Estado c' ,t!U1 ex-Primeiro

�e O seguinte: colocam-se duas gemas numc tigelp �'[iniSt):o, estão entre. as dez

e junta-$y um. copo dógu_o, bem morno. Agitar bcs- pessoas que anunciaram sua

tante com um dêsses oporelhos batedores comuns dccisâo de candídatar-se à

'JS .donas de. coso para receitas culinúrios ou mesmo,
it j11'(·óoidêncb. ela .RcpúlJUc.a

.
-

- do Virln::tme elo Sul! 'nas ("

C()�1 um simples garfo ou colher das do sopa. !\IJÓS
olqum t0i11pO passnr na peneiro 'fina o fim'dr livror ._. .

-r-
.. _ ••. _ ... _

o liquido de todo" qualquer resíduo, J\pI1CQf, cnt[-;t) "')
�..

\
sôb-o p.l couro .ccbeludo e os cabelos; utlfizal"lrk;-sc I, ·:r JR lt T lE: N' IS' ,

l.j�q� pequeno esponja. Deixar ficar urnc horo, se pos

sfvei. En�Çig,uor bem com óguo morno (meio i ltro)

!'l'r qUQ lso 'j�lntou Sl�CO de liméio (trinto. centfmotros
eúblcce).

Um xampu de leite é preporodo do seguinte
modQ: çoloc.ar um copo de leiio int·egrCiJ nunlCJ VCJsi

"'Iha COiitendo dois litros de água bem morno. Mexer
, ti�� '.;0. ·i�níQ.r W"í10 colher dos de sopa de sabão de rô
; cú" em �Ó: . .Ç,c:mti·t1i..IOf o mexer até o wb2ío f(cor bem

'Ji:��6rvidC); Massagear o couro cobdi ido ebrn Cl solu-

,iG9 t sempr:1? renov.ooo, até �c(ibor Cm "Call'ido e '.

;�q9üçr\ çl�idqçlo50rnentc com wml. (nistlllO ·de ôguo
(��le!o ;Iitro)';� uma colher dr cb6 ele virlogrc ;

'� .
- '.

:EriÍ re.loçâo. 00 XGmj'Jli dr ()if'o, con'�i';Í'c nllmo

Gp'icaçõo de 0leo, Cintes, ;l" Cnlrfr:'lo_�I�; )(,:m[)u. Pro
· (,ed$�se da 'seguinte mOi[Fjm. fiircinl m (.OFl1 diS cf ....

dos,' o cou,ro cabeludo Llsnnckv;c lllJl(l miSl'uFc; li; ó

L�o" -de ative e :amendnim (di"7 gramo,; cI(�'. C(ído), k
&Hcar em seguida durem!r: 1i10in limo, lii11rl' j( alh;
�l!.el"il� _e úmido. -[\"P"i': lovnl h'Yil, os t(1!win�. com
<i \�lrf;o de éJguo ":(jflOi�lJr':"-1 (I n�10_colh,,"r dgs de 50-

�tiq d� !;obqo em pó ,]i':;r;"lvidn cm tI,ri!) liím rllIDIIO).
�.�.' De um 'modo íyrni rl; ){nrnpi (': de leite e cL ôvo

'sd'o indícodp5j:kJin or, >:(,bc!ns nOflYtnís, ('nqij(jl\l(l�qiic
QJ(�ª aieite �(/r'Ve n1elhn'r ("" pc<;;<;nC1S (WC lêrty" () churn
•. �� -'. .' A

Cdb�}ft,ldo de naturt'7I1 seco.

J(;íc;i)!;S nacionais de "f'I;�;111' i
hro vindouro.

: O t':_Pl'iJ'ncÍl'o Mi.njsü'n
Tan Van Hnnng COíl.fjl'�1-01.l

. «rue seria cand:icl:nlo1. O : sr.
& �

'Huong', (I!- 6r. ;lIWS.• .foi. pro-
feito �k Sa.ig·ou durante hrg
vc prl'iqrln, Tml:1virt, tt'Vf', rli-

I)io 2 T - DOM II"lGO ,"'" (�IS 18 horas

".FESTIVAL. DA J UVENTUf;)E"
Shaw surprêsa '-- Corijunto de Nelson rodill,o-'

. .

Trojes esporte
.

Dio ..9i7 - Pr.merro, onivcrsório do:
(

"FESTIVAL D/\ JLJVrI\iTUfJE"

GrcWí4es Shows c'u(tJ CEl",q Li r�o c suo equipe
-.:.nrleiuc;- di va)iosos ÍJ!'{ii'lios
Fleiéiío dn, r;(l'mtn F6fió" dr: .hilho de 1967.

:> ',..',
�

,

•
I

...•'/
..

TR.OCI\),l ,;i 'CO$a da Ruo Crispím Mira i1ÇJ, 3.:r,
c;)i1') "I fiO r�(I'?'(, 0'r,ec,7s, P0i' 011!ro mennr, hem IÓéci::
Li .? Cfdt<

.

: ;.,." f,:, .

.

MoI iv" r inl fi ia pequçno com 3 pcssoqs. Tro1 Cf"

no Iurd, 6,,10 rnonhõ; aos sóbados ,e dnminqo<J .Jf'IG

rnnnhFí e c'i tni-rjp.·

--------_.-'--.....;_----.-.�---_.�.�.---

CASA 'VENDÊ�SE;- -' ,

( Ve-rllk: S8 I imo, cosq de- material nova quase

prbrllo pmo morm conl' rfOm2, com uma de rnC:ldei-
....

ro 110S fundos. Sita Õ Rl!.!O gduardQ Pios, 1.-1%4

Os c;abfi'!ç�
-

C!0idl!iCJ';OS, cnlro1'ol1l'o, elevem ser

fevodoS' êOr'n, tio. xc1n 011 à bosç cI óleos s,ulfotodos,
· çbnforme dXfJi i(nr! no,> em outm cr6n\ico

.

Nota: /'1. -orr0�f)ril':ciêncio ,ri ,;to cól uno deverá
! _". I

�éF çlirigido dír0faiY\f'ille poro o Dr., Pires; à rua do
· !0é>.Úco 31 - Rio dA .iClilSiro - Ectodo da Guona-

-.- 00

Iodo JCIl·din, AI'lô,lti(_co',�orreiro<>,. 'rfoN':lr na 'mesmo

cnd.erec;o ,com enio Siívo_'
no boate do pi5dno, (dr/j' sorteio de U(110 jóia entre

os lindos Debutantes,
·

boro,'

,.)

FOI'··-·
.

.
-

,

.)

, ,

,.'

OUTRO' DIA ANUNCIÁVAMOS A ,�VENDA' DOS';' 12
':l' ,

.•

". •

-

•

-,

.,' •••. ;;;. •.

ULTIMeS. APARTAMENTOS DO EDIPICfO
�

" : A '.

DAUXj MAS VEIO O PAI Dt;STE 'OI!
É

. ESJRAGOU NOSSO· ·ÀNÚNCIO..

'··

,

11 (oníél

J

(do�e}
JORGE
;.;,. .

,I

�OTO

AG RA TE
E
r;;_

ÚNICA
ANOS

, 1

PRECO FIXO
SEM �,

REAJUSTE

ULTIMA
CHANCE

)

IrVI081L!ÁF�IA
A., GONZAGA

. r='ONE 3450
OEODORO -11

.Ó;c, ':'. i

=:-T"-�'--;:' ',.".'_ ............. " ......_ .. _""

ACONTECIMENTOS SOCiAIS

Com movirnentcdo coquetel dorninqo às 18 ho
ros na boate cio pisctno do Lir� ,Tenis 'Clube, às De

butontes Oficlels do Boilc Branco 67, serão. horneno
�

geodas pelo Dlretorlo ?o. Clube cio Colina.

- x x x

Uo Civís Disputarão a. Pre'sldência
no ietname do Sul

.

':0 trbdicidn:al Clúbe' Recreativô Seté de Setem

b;ó' �'iVeLj�.;(.fih ;d�'z' cio cO,rr�nte; umÇl .de. st.iás mais be

lôs hq''itos'; rcorY\ . o'· b.ail� .�>'GRAND� G,Ay�A PARA A

,; :MtNrNAr;MOÇA�', que. tev�. como.·IJp�·tro�esse" o

cxlt.Jà::.'Sm/Di:Kl: ziida Lucchi Silveira :priméiro Do
','- "',', .".

"(lo, 'dc(EstQ(;(o. \ Nó :o'portLIl1 idade, f.o.ra� ,apresentadás
.

à 'i6é.iodo�lc. tbto��'r:Emsé d�zeno�e debut'a�tei: p�r
tence;11és. as ('(I,Ois >r.qdic\onais famílios palhocehscS

. :!,�.
_.

;� -, .!,., ' , ,
'

.

I. I "

. I'

o iiSú1e' do Setembro" recebeu, entre o.utras per

sonCiiída(i�i,;' O Govf:n1ador Dr. Ivo Silveira e o primei
ro 'Dohio d9i Esi9doj qu;e � ofertou presentes a .cada u

mo 'do·'; rtr'\enihcis-moças qud t.oziam o seu- "d'ebut'.
.

"A ,inéía- tinife foi réoli�ad� o clesfile das clebu

tantei,'.. que Sf> .nprcser.tmom no' passqrela, após "

que' m; 'Juzes dó cil'!g mie sócieejacle foram opagadàs
ddn�tmdo-S(?i�er'ltã()i (] Íli:?: '(le velas a "Valso dos Pois

t;üe. f61 aberjo p(;io t:x(\IO. Sr. Governador y Exmo. os

pôsa; a seguir, dançou-'se o liValso cios Pares P·reL'- . A' Sociedade Congresso Lpgunense, no próximo
ridosll

_

\.
dia 8, promoveró Festival da Juventude. A ctua! Di-

A decoraçõo. cio Ciubc, . motivos coloniais, a- letoria elo Congresso que tetn C<Dmo Presidente c Vi

I rait.f,q otçnç4o dos convidados, rei ,especialmen:::: ce-Presidente Dr. Ronaldo Pinho Cameire!> e Dr. Pe-

das pérsonalidades presentes!' que _

não po.uparam e.. dro Mirando estõo. em franc?s atividades pO�Ct ,0
Llgiof, �o bo� g051-0 e à organização go e!egonte r::Ji grande' acontecimenl0.
tCi<:ÍI\t.

I Apó?, o. {Jesfitle ,da::: q€zctiove meninof-moças, es

tos oferOCNôn1 ú sua ·lipÇltronesse",. exma, sra, Zil

elo. ·I""t;�chi. Silveiro,- umo iicorl:!ci'ile" 'de fiNes; a sim Qio 1 Ç>. próximo nos. salões do, sociedade AI)ra
fJnHC:i do gesto ·\dos c!ebuloi,'ks corriOvc'u 6 'Prim'p/ra ! "dó'r�s/: s�r(�;,inou-g:L!l'qçlo o,ilGinósio, C:citar:iI1�r��e de E ..

.

fj'lmo :dô.tsrádo:· �.'

;:
�. ,.-- cj�CÕÇ96' Física '� ·d�sportes" . .o no':::o '�.?ta);êieci!T,(n

0- Bruile de Gala-' Ciue leve o onirnocão do br- ';fô <;f;ró dirigi.do fDe�o_prbf.essG>r Rom�� ,tR_:Ó"loefto Crm'
. Çi!/eâ;-o :d�.;lf:I(itjç Do�e .(_ e Agos[� dc� Fi�rio 6Pblis, 'p�r�.

. .'

'\
.

�·nr:onÚou fl0 r.:olunisto social· ((]rios Mulle'r, UI., do';

Óf<7n1je�: orgonif(Jr4ores>
.

qqe colaborou
_ o�ívomcnle

, com '(!' Prp'>jldp.ntl? .Joéin 'Pnrnrfnnn fX\r'(j {) êxito c!n fcs-·

fa,
"t

.1

,. '. De �Klf'(jbens' a Direloria do fl'odicioi1ol Clube

R,Dneativq., Set� de Setembro que tell1 como r .spoméi
veísipdo $utesio do inesqqecfvel baile, ao qual COin

pqrcceu t(:if'nbér'tl /I,;\iss Scmtq Catarino, Srta. , Uiarü

JOlo.i; oS '�eflhores João' José Pamplono,' Presidci"jl'e;
,

Wlllte�' do§ Sonfos Ribeiro _. Vi((� Presidente, Joit

FeTr',ond� 'dd. Silvo_ Tesoureiro; Humberto Borges
���lo,

-

ir;:' .�ecret6 i;; Jqcó Cai'ias Silveira, 20 Se��e
tÓrio. ê-.oJ9sé Ricardo Sell, :Proc�lrod(.)r,

ficuMI(\clr!' eruu Ng:(ll l)ính
r)-!f.'Jl], fl�1C era, rntfí.o,- o Pni

melro T\'Hnisi'l'O.
.

Rcnunr-íou

f'. .rnaís L!lHlr,. foi. encarcera

fio ].JOÍ' Díern. psr, lJuong;
}H't''lj,Oil SftVi.�!lS como Prr-:
meírn JVHni,,'itfl, do outono

fti? HIIH ii. Pl'im:ftJ1flS, d�o ,i!J�(', .

()' í'3II.ôiéiri.;o ?i.
..
vIe{�l:f'si.

" rli\nria. em Slil1 chapa sr-e::í

lVL.l; Tno T-i'ypn, Presídence

da. A�"l()rh[:ãfi, Bllflifl.b d.o'
SüL _� 1

-

;ltualnien LI- desl'mpí'nh;;t o

cargo de Prr-sideute da, 'Al�'

st'nlhlt':h Nacinnal, também

df'cJul'oU sna intenção ele'

üandillatar-s!; à llJ'('sidi'ncia .

1';' �nH e;,-Clif'fc de l-':stallo.
O I'1"siü d.a list:l inclui re-

presentantcs de f�nvi.dad('s

I

'Festejou idade novo quarto-feira o sr. Roberto

_ Besso. 'Diretor Presidente das lojas -Cimo 'em Ser-to

Cotnrino

J
•

_ .- x x' x x _'_

comercíais, ru:oJissio_tla.is e'
. J'elig-i�sa�i elo

'.

Vietname.
.-Os dois candidatos milita,

res são o 'prrhnciro Minlstro

-Ngllyen cito Ky c o Chefe fle
Acabo de ser informado. que seró hornenoqeodo

com' jantar no cidade de .Joocobo r O Deputado N<�·!

50n Pedrlni.

,

,o SI'. :PhaII Khar- Suu, que, Esia.rlo Ngnven Van Hieu.
.' -..'" I

.

.

,

HOTI,CIÁ.S, DE P4LHOÇA
..

"
,

-- x x
I

X -

I.

, ,

(Do Correspondente)'
.

.

x

No -Igrejo Nosso Serlho'9 d6s Me;Fês, em CIHi

tibo, .dia 16. os 17 horas, dar-s'e-ó.a cerimônia do

cosomento de 'iv\ati� Conceicõo MiLoni e D�. LeG So'

. ,:;iv(J Caldas' - Os. noivos "receb�rõo CI.iI�l[)Flmontc),

na Igr"ej,o �e iogo, após viaja;n -para a Guan�bora em
-

.• !

luo-de·,r'ncl.

_'- x ·x
.

x x -

.,
, .

,

, Sôo'os següit1t'es a? debut.antes de 1967,í apre·,

�entQd?�s: o :,sociedod� catOrinen:;e: VANIA LUCIA,
iíiflo dó Sr, 8. Srq, Teodoro (Lili Scheidt) Haemii";g;
$oNIA.; fiiha dó Sr. e Sra. laudelino (Wilma ProbsO

Weiss: .MÀRIA:iNAZARE', fill,a do' Sr, c Sra. Jciõó

(Leoh{lllQ' Ffi1r��irq) 'Hde�ing; RUTE MA_RÇIA, filha

do 'Sr: e .Sra� Milton (H�lci l.{Qerich) Zocçi; RQSçLj
filh� 'do Sr. e Sra. Fernando (Eli Sche·id! Raulino; SU

EU; fiii�CJ do S;, e Sra. Elson Camisão (DQ.lvó Mcitos)

AviJoi 'ISQLÉTt:, filho do Sr. e Sra. Ebraim (Marie ÇJe
toldino Maftíhs) Souzq; MARÇIA, filho do Sr. e Sra.

LiJudelinci -(WilrnQ Pmbst) Weiss; l-ETICIA,' 'Fllha do

Sr. e. Sra',. T@ófilo (Elvi�o) Scheidt; JUCELlA, filhq do

Cr.. e Srd.· 8-ctlCílino F�n'1ondes (Mario da Glório Pe

reira) dd ,�iíyCl� A,N,l, MARIA, filha do �r. e Sra. Epa
tníhondas (t'-Jeidt;J Zocchi) cjos Sa,ntos; CRISTINi\ fi

ihd do Sr: e $1'0. Hélio (Maria Cri?tina Bucheler) çle

Oliveit'o; EMíLiA, fílho do Sr. -e Sra. Jqcob ScntOl-iO

(Gi;da!va VOflutCi) Sily�iro; ESTER " filhq c;lo Sr. e

Srq; ÃléçiQ McmQeL (AWa Wci9ner) Perei(q; ._VERA
LURDES; filha. do Sr. e Sra. Al.írio (Ziló Laus Clã Si!

vo) Bossie; Ct".EUS-A, filho do Sr. e Sra. José Sq!vo
dor (Del.lIdes Souza) Mqtto.s; MARIA DE FATiMP;
fii.f�(j do 51'. e Sra, Wbshirigton (Vera Werner) Nico'

'Iou; MARGARA, filho do Sr. e Sra. Hernani ;Dulçe
cio Silvo) Meiro.

,\1

ISUCESSO SE R,1;PEtE

Diô 25 do corrente,: rep:etil;l:se o suçesso çlo ÇJo"
1(' de G�ró,duro;,te o chéi dançante promovido' pele
Clube Recreativo Sete de Setembro, em benefíci:'l dG

Açi50 $!),�iq,.. POI:9quiqf. '. "

.

.

A f�slq 'teve C0l110 "po\'rçnesse' o exmq. sra.

I�egino 6�:lfldei�a Parnp.lonq e como Porqninfo e re

v�r�nii0 pddr� O�vcildó Prit'l, vigário do. Paróqu[o,

i N,q
.

Ç>C<:i�Iõ.o� (JS dezenove ):;lebdtantrs v9ltq�orn
CI dt;sfiLof, opre:.€htand6 Uli! 'ilercjÇ!de�ró e�ip�t6cuI0
d� elegéÍncirJ e belezo; marcado pelo simpàti:.1.

U

. I

.' . \
.. , .

.
O excepcior)al serviço de bar G co.pa do jantar

•

..' I
• , I

realizado .no Palócio Agronômica na última terço-fei
rOi teve a responsábilic!ade .do conhecido Mano)o.

i
x -

. Foi' visth -� Circu'lo�l:do num luxuoso Golaxie

Gélo q Cilto comerci9nte de nosso cidade, sr. Nilvio,
;.;,.

.��;l). '
Scussel.

\ ,

-- x x x ---

- x )x -

_,x x -

Informou-nos o serviço.. de relações pl!blicas do

. Secretaria do Clube Ooze de Agosto, que na lista d'JS

��bLjt(J!'1tes Ofiç.iqis 'para 10 'Baile 8ran1:o, estõo as lin

dos meninas-moças: Mariso Helena Nogueira Cesar

Sondrà Regina' 8onson e Marta Heleno Evangelista,

- x x x -x

, No prqximQ çJia 8

tempoiodQ de férias, o

Avila e exma família.

, ,

viqja pqro a Guanabara cm.
conceituado médico. Newt ,n

---.··_·x x x . x ........

Estou sendo convicjqdo pqra no próximo. sób,x:o

partici�r d� �m almoço ho bonito residência do Cc,- .

_sql çê�ar (Luci) Ramos, em Cabeçudas. O menu;

setô O ,g0�taso peixe caliàdensa haddock.

-x x x x -

Certamente será bastante concorrida. a noit:: co

dia 15 próXimo, q'uanqo nQ 8�'Il\Qolado qconteE-eré, c'

s.ort�i� Ç,Q pq$sogem içJo � vo.lta flOriqnópol Ls -' !o/li

ami ;,_",. A prql'noçãb serq em favor da Sociedade /-\1'11

pdro o Velhice de Florianópolis.
, I

x x x x -

O ,be.lís�imo vesticjo. de gala-do "Coleção Lenzi'

�stQmpqría Pucd ipteirarnénte bordado, foi, .adqui ri
do. pelo sr.a Députodo Eugêhio (Angelo) Doin .Vi2ir::

x x x
,

x - <.'
\,

FQi nom�Qdo .paro d Reitoria da Universid(jck�

! S L COI'arino o. acddemico de Direito MOl1C;r
e,e . qnlq _

Pere.ira.
;.

x x xx

r\}"sa",e"t� 4,0 dia;' Ur,\Q onça 'ele discrição "'O�

lo. por umo libra de .enge,nhQ.
( " ,

.

."

�.--'

JQ$é Malusale� CO:lUelli
Mareílio Medeiro$ Filho

advoçaçia
R.ua Deodoro, 19 - confunto 2.

\

Fone 25·-i2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOVA, YOHl(, (OE)· - A gocíaçêcs íntcíadas em '1963'
"International' 'I'elephone .quando () govêrno, do E�tadÓ
and Teleg'rapJ( Corperation" do Rio Grande dó Sul � j;�:
(UI) reínvestírá no Brasil' ,pl'eSclltantes' da III disduti�'"
cêrca da metade (lo dinheí- '

ram, pela yrimeü:a, 'Vez, 0, pj:
1'0 obtido com a venda de garnento pelas propriedados:
suas propriedades naquele de comunicação telefôJüc.a.

. da III naquele Estado.· Pos-
teriormente, a ui

.

iniC'iou 'Iolí,cias .ltliH!aires '� 16.:0 CSM 5.a Sec�ão
A III anunciou .a cohclu·· discussões para a.' venda ' (i',� �

são da venda, num montano suas 'propriCdades de 'telefO;
te de 12 milhões e 200 mil n'e I!O Estado d� Pa.ran;i: NOVA, LEI DO SERViÇO MILItAR

Ambas ;'ts 'proprieda,des '&,
.

'"

ram operadas pela "Corhpa':' CAMPANHA DE ESCLAREC-IMENTO"
nhià

. Telefô:hica Nacion1al"
(CTN), uma subsidiáfia, ,rh 1. PERGut'lTA .' . r: .' ,Acadêmicos ami\Jos,
III. '. -'

Um cidadão cem 16 Cdêz.es,Seis) 'óno3 c:j.m.p,.. leicIs', Evitemos os ,per:ig'os
de comuntcação no .Brasíí, Gerhard- R. Andiino-ci:' \7i�"· ..!l' "

, .

I ::> J -

. .

.:() ",..
n.õrdo comnletatas ;",,,,_.

," '.
.
".

poderó se o istar. .-/
.

.
Dêste Clic

..

lo de poixôes
.

c.... , .... �"r' " .. '" ce-Presidente da, III; ,declli. -

Y

,

" , /'. I RESPÓS]i,À:r I .. f Que as ,óJmo's tôdos deveram

.,.....-___:--,-----.,.._��___:--'-/---.-,-__,,--...-_._.J...�,1." '. A t'-listamento 'normGÍI··� if�iib itQ ::1�1. sénv:osj,'r;�,:' E os.' bons impulsos dissorcm'

.• •
.

. .', .'.. .. \,' do o�'d km'\::l'ue o braSilejFo;'�:o�,tprer;à,t ;;(>3 (d8�oid):" Nos humonos corações,
lushluio !sll:aonal ,de Previdên,cia S:Qdar, iQr:íÔS -de idade, daí o piras�!féj:r:o c:i)� J6,::.J'�zeis,sisi. 0.7" 2

S,uperinieaulêRçia ,R ,�- -

,1'
" '·S' 'i,:;, .

nos é'ompi�tos não PQd� se G!j�<t�\.,'·;,' �:: -/ " ",' Nõo .;�strinjÇJmos, porto,f'lto;'
. ...

. .. eglQna em
..
aft a .'. r, p Alls,tamento COm 163de;{es$e,js) 9,f10S\ ,de' i.dá" Nossos J/abolhos bO conro

'Caiarina - ,
'

"

. d�-só podirá s�r reoliz.ado91ú�.hdp' 6 M{r:!i:.;t:,�'�iJfnpe."' Dos rouxinois peregrinos
/'.

' r

'1,ente :êJ.�dGlrGir:,a.berto o' vo.lq)';ltó:ria:d.o;:·· ,: .
'" ". Fo;rge;m,()� armas: à, lutà

AVIS<:,' ÀS i" I,'PE,RGU-NTA'
-,

" < >
.

j
, �,:, .�

,.

Em p,rOI 'do boa conduto

����;:�i�[�;��:Ib;:t��2!�:�'�}�:�i��}1���:=����t���:�,io;pi;···.����;:i:i���i.��:O,' h;�S.�.
: tomótico pr�v,ist9 nO ,artigo: 16.5·�Jo- ie9;ul,dÍfl.��,tó: :e�tô-: j

'; ';':9 'b·ro·sj,leiro neess,oa,_'-,II' ,.ssi,teu.'ré.�ao:,191;·s',.�{�:.,�ed�'.'!0:�,�?e.' ;';:Q;::...j,jl.lb"�sJJp·l.'!J�.,..I-.�c!J:e,_·._.r... �: Que só pensqm tJ� panelo
" ,I

,

,yoao','pe!o decreto nD 501/61. �eve;'6ó,,:�i:'��IA��ds ;-'�r:.60rgõ9':·AJi'�tddór 'U ", __ :..;.r E baseiam (10 canela
.

até o' dia': 30:'d� ju'nfi'Q co;ren'tti; 8': .f!� d�J��:ó; s��nl'" 'J,a�O :de, à<;:Q�GJo cQm os dedá'�atõ�s' de� dL:J�s t·es·t'0..rn�;] As ,sUQS glórias mais rGros.

onemdas com <J mült:Q (3<: ,10% b 56% :(dez 6;çinqúk�c: .

,rihas id�ní)ficQdQs:sôbr� o nQ.m�:,: dbto' e:'1 ugar: d'2, �os '

.

4
'.

ta por ceht0) ·estóbe.ledda no citado' regu!<;ÍIi1��i,tô.;' ;', ". ejr'ríet.'iI'Clí Jil'ioção,<estodo� Ciyili' re.sidênd.o e profissão Mantidos, n'esses costumes

:

'

As emprêsas qlJe se et�contràm �m atrbsb 'cóin ,tis q'L!,� i� �E>rãb anotadas em iiyro; e?pecinl .

e vá! idas Pelos mentores, seLfs numes,

o pagàr�ento de s�as c6�trj�ldç6es" ..à'· �r�ldêhti�J �m,� 'cbrÓter. pf,ovisório, exc.lusivcimente 'polre . fjr,:;:, de Da organizaçõo social.
.

t�t!oPe:ã�:o::;,�,:o d;,s:��o::�:r��:4;��: . ,�i��t�!j!;;�c
.
..

, .., �,�:�;�,::o�u�:::;��;�rco,
portdri'o nO 464/67' do sr. Ministro dô Tràtxírhó': e

'.
_,

:.' .3.; T;en,<iJ,ó 'o brasileiro al'gúmqs dúvidós sôbre Q QJe lhes sirvam' dê fa�cil.
Previdência Socia!,� �e GpT�se�torem' !l,O 'Órgão J:p;r&; " ,Ce! do,.?iúvi:ço, Mi!itar no que"diz. respeito Qt) .AI.i"to- 5

prio 'dó INPS,;oté 10 .de Julho de 1967, os C6'&.,�1�1 .:'�e�pto!, C'Ori:)ü deve. entõq sanQ,lps:>,. Façamos, pois, nosso esfôrço
vantes do pagaplE!<lito das ·.cootrib�i�õe� de ,n-�alb, <&:-' -'. ,;RESPO�TA: Se o brasileiro reside ;'0 }'·..1uniçiplc Poro que ao menos o escôl'ço
1967.

'. :'. , . d.e. F.lôrianóp,olis, no Ilho;, prOcurdr (J [),j Seccá:) da De mais nobres at.rações'
. ,

' '

""', )'60. ,GSAA, se reside �Q C�ntinente pr02;Jrcr o.>Org60 Pdssamcís prOporcionar-lhes,
S�erintendentc: R.êgi'aiót· AJist.àdot" do: 140. BC pois todos 'os b:'G�;:lelro:; serõo Procurando iluminar-lhes'

. ". ",' ..

' oterid1dós ;com o máximo int�r,êsse e, cled ico,;ôo' PJ rc;, Os ingênuos ccirações.
<

qt::Je as swbs' dúvidas sejam i rn.eâ iato'men r" sanadas. ( '6, .

". \
"

.

•
.. 1 ( '. : "

.••

A :poesáa a'ltoneir-G!

.

�'.' '"
'

D.e ,Castro AI.V'es, ..p.joneira
1

-'C' �. '" 'd" l" , ..n:·Y B. S DoS' 'grandes surtos 'sociGis
''': .

� asáS ,J eu em-se u ...nlLtl'l.:". D-
. _,o

. .-"
.

"':,
.

'-'

I
.
','

C��vr'·•.··:.0••
·· �veri1os nos cu tivá-Ia '

...\ 'd ,,?' ii ,ln �A II
i �.Oia ..ireerg.uê.,los.1 ;â,a vOla /

...eu e-se ,.' casa s, s' u,a·"",s .

" .

ii, rua. Co!'(}xieI: pe-àro Demo· '(' �

If\ " .'
. , Em q�El' tp'lÍbciran:\' -- mortÇl is ..

• .• .• t ..:la" ,:ilOSC i
",-

. ;:"':ii." .

T'�; 11.;yt, Estrc.ctQ.
'" -. 'f<)�;' ,_..... .

�.{'��FJ!t�"Ú7. � .�(� t.ic/�� '':;'�, �__ ., ��....... '}..,Ãl,.,.c..
" às. '3. ,e' g h>:.' - .\".:\,.�,;.; ,

•.

. ;Tr:H:ax po.;m�smo local: { .

I d
..

I
.' .·i,_

.-'3;a :Gr.and.e aprescllica- n 'UZI- os à esp,erança
ção (lo Festh-al do Mode.rno D� uma viçl,o em que se alcanço

. Cine�a ,Sd�liétíco! '....
A eterna glória dos cÉus

ABMAZEM Sergé Za:l;:ariadze .', E'. educor .nossa gente
'_ \ -I

-:: em:..;:...,
Naquele preito .inocente

." .. , , O PAI DO. SOLDADO
Vend�,se üm annazem '3..

C' tr 5' )' LDo� que adoramos o Deus.
r\I� ,Co�selhrirô l\laf'ra, 101

.ensura 1 c anos
·

,

.' Vem ai.!, ... 'DOUTOIt .JlVAt*o 8
. �Fratar llQ�l�al.

r
�
\
)

)

rou que o, capital, reínvcstí
do' 'será: utilizado na amplia-:
ção dás ínstalações de' pro

dução- de adigos dc' telcco·
munícacõcs da "Sfandarrl "R·
I

'

Jectríéa . S. A.", snbsídíécia
{la III no Rio de Janeiro.

A tÓmp:uibia está' atual- O Sr. àrldl'ing'er ag-radeceu
. mente 'fabI'tt.ando e irisWalan· .

'

o' .g'{!)vêrnü brasHeh:o 'pelo
d�. 0, .eq:uijj:amento que dará .

,
,

•

DOIS � NOVOS MODElOS
- <

.' . I
/

...

';i'id,,��.
"',"

mais 150.000 telefones ii ci

dade do Rio ele Janeiro.
seu espírito de cooperação
no providenciar um "acôrdn
exeq_�iívd' c ,1usto': pua amo

bas as, paetes c�:mt;r:ataN.'te-s.

país.

dólares, e disse que aproxí
madamente 59 ]301' cento do

'\'<1"01' da venda' serão reín-
,

.

veatidos em suas instalações
manuí'atureiras de material

_Laélio ..
luz

publiéidade: ,'.

;;", l!( E;M �AN:r:'" �AtARI�A

- FLORIANÓPOLIS
R. ferulldn Machauo,. fi
.1.� ai1!lar: • fone 2�13

BLUMENAU'

R. bg�i�- mas. 91
1.2 �Rilar·

..

'.

,
.

_.__M .... -.---� ••

'-

j

\ .' �ENSÕ,ES
Aens�o .

Meoasaf M.ens;>lid.dc

. ,0.

, "phG�_et�t�s"v .:�:!, ...(�"" .

Mél1,S-ak
'

·.M�,"J!i�dti.'
". ,', .'. ', .. , Mensalicl.cle

Categoria \f��rç:r,$ � ... .: -_-N�t$��',,�:'(' {'I ��. '.0.
":- '", ','

..

VI '180:00 ,' ... '900:. '" C:ategoi'la NÇr$ NCr$
.' .

" "f,,, .

I
' .. ":l,.� I

',', • : .' " ',' -

VII )3�P;�O/"·�{$��P;;l.)· VI,' .�. 180·;00 � 9,00
VIII .540;0<:)"" ·'1.7;QtJ'·,,,: vII' 360'00 .1800"
IX :720:PG '36;(lO í' .• 'VIII i 541)'00 27'00
X 900,00 45,Qq IX 7210:00 36:00

.

x. 900,00 45,00'

Plano'
VIL

. vlri
IX
x

,:xl
XI'!

NCr$

1 ;iO,OO
300,00.

-

450,O()
600,00

'

750,00
900,00

{IlC'r$
. 7,50
15,00.
22,50
30,00'
37,80
,45,00

-";.

.)

. ,
· ,.

·AVISO 'IMPORTANTE·'
,':" f.

•

•

.., ',- �.

.

os planas acima
serão encerrados

. '" '.,'. '

.. : .... ' ,

imprete.rlveIOlente, .

a· ·31
4e julhO do ÊQ.r,ente ano

J

/

Ruà T!rade'nt�s, �14 - Sala 4 - ex. Postá! 556

, à.S� 5 -,7 314 � 9314.11$."
B�).ry Calhomi

."

,

..
,

- Vlrg-ílIia.Màyo
.

""':'im-
�A V1NGÁN,Ç.-\ DO FO�lG4:

,

Do
.

,TêeniSçope, -. Teeliicoí.)l'
,; Óeo�ill'a �té l� anos' •.

V('Fi ·a.j: ... '_I}DU'roi� ,JrV,,\G(j

ki�,:4r:8':Íi�, '

'.'�.r eW·lS ..

SUS3't;l Ôli-�'-l;t: � '-. .

.

'. "....,.,;e�'�.•.'

•

�1 BAGUl)'GEIRf}' ARRUMA·
'. 'DINHO'

.

,/
, '.

TecuióllOl:
,C�.n.sura rtté 5 anas

Vem \ai. .. nmJToR' .TÍVAGO

DA'IIBQS,
ESTPJ:ITO
G'LOBIÁ .' ,

às 5 e ,8)1f.
. Joe1 �ilver
Paula �té'\\rart

- COl-

O DIARIO DE UM. imo
MEM 8OL'l'EIRO

, CeIJf;'urJ. ate 10 abo's
,Vcm ,ai!; .. DOUToR ,Trv,,\·(}O

IMPEliU
às 8' lis.

Lex Bake.r
Karin Der

·_:".cIn.-
,

\ifIN�fETOU
CineIuaS!:-;Ope- F.4stmanO),

]i}r
censura. até 14 anos

Vell} ai... nOUTOR' .l1VAGO

R�já_ �' .,.Jalues ;Caen j
,

,

l,aura: Devon
'

:- ,em ..;_

,FAI� ,YERMELHA, 700

TeCnicolor,
Cem"ita até 16 ano� .

. :.. ..... ,'
.;'. -.".,:: .

'I .

. Vôo ,me.lhor .cornpreendendo
A homenoçem que lhes rendo
EIj:Tl .expa�sões frorerrxiis

\

7,.,

ti-

,', "

\.1

.�':.

. �
"

'I

! ...

";'"�-;�-�.-. � _. -__,-'__:._�;_-_.�. __ •..•. ..J._. _

Assoc;iacão P,a�ij�uial Nos&'tl
j',

'

"

::.I
\

' ,".. I,

\,.
,.

Des!erro
EDITAL. DE- CONVOCAÇ;.i'\ü

. .' 'De ordem do Senhor Presidente e 1'101' cOllyo-rmi

ç:Jôçl�� (om o �rt,. lOdos Estatutos con�oco' o Assem·
�' .'

"0

;bléio Geral Ordinário dGl Associogõo_ Pofcquici i-!o:;
so Senhora do Déstêrro poro o dio 17 de julho_p V;,l

apuro,: às 20· horas, no Sol�o Pamquiol ,Raw delilx:
.

f-9r>sôbre, a _seguinte ord�m do Id,io::· ... ':��{ ,

1) Ap;reo;Jcoo do balanco e cactos 'do t:"-'erc:ício ele'"
-;A,

.. ' "
" , ' ,

.'

- � 9966,67' .' ,

.'.:?l �SI�içÇi.?do Noya [),i�f:;rio P,?{.? O Exer��io 1967
68" '\" \t'b

Aviso As çh�pós d!Ev'erQ.o SC,t; r:egistrq��s no Se

cr�!,ar1a até 10 dios. Oi"lreS da TeoiJ�zQçêío dci "'Çleiçõo
Floriónópolis, 22 eje junho de' 1967 ,;',

P'OlJTó:.Stef·en ,de ALbuqu.erque - Seerêfário

-'-_.�----:--.�- - _._--� ..._-----_ .. _,_ .. _---

"·�-;--;.-·---r-··
_. -- -_.-.:.:....:::_

Escravos do paganismo .

Que as' kmça no mesmo abismo
Em que os mantinha o ro.mano,
Precisam ser libertados

,

Dêsses erros renovados
" '

Por processos' mais .humanos.
9.

. ,

..

-\

Exi'stem nesse dese'rto
.'
r

_

De q_ue vivemos. tÇlO perto,
Oásis de I.uz e amor;
Nossos irmãos' conduzamü�
p'ar,a o.s lugcr�s' que amamos'
Por ·seu. mógico esplendo�.

,

10
, \'
Nabilitemos a vida'
Tornando-a fonte de luz,
Para que seja vivida

Qua'l a viverá Jesus.
Não pratiqL'emos os vícios

Que arrojam nos precipícios
Das hediondos paixões
Os homens de oL.ltras nações.

-ACADEMiA' DE JUDO. E DEFESA PE;;,sO,\L' TAKt=.
, HIS.A. '(FIL'IAD� A ACADEMIA ONO DE S .. PAULO)
M,ATRICÜLAS ABERTAS A AViENI.['/\ ,HfR,CILlO
LUZ No. 211 _' RÓDQV,IAR'IA.' ;;�;,'

Di:Fetár propriefói'io
Prof. Vitp� PerreJfa da Silv,i'

-.-- ..._-.-----.--------- (�_... _.....{.._--,.,�--_._----
11

Restauremos, brasileiros,
Nossos forais altaneiros
O

I I
•••

de !,.Im povo cristianizo o .

Poro isso a Academia

Desfralde com galhd.rdia
Nosso pendõo bem am.ado.

12
E' do cultu'ro que nasce,
Poro !,-Im povo gue renasce,
A mais puro Religiõo:'
/"i, gue os almas purifica

'

E que os lares edifica,
Dando- ao homem seu irmõo

'_

�.- - "

,

Cad'a pessôa íem- O ,direiloà,lJtlss,e lle
casa

uma

O Jardim
I

cooperará para isso!

Conheça as nossas la tilidadés e ad'quira o

se'u �erreno.·'
-'

�

·Pri.&icamenle CADAI PI�'rAÇAO' MEN"
'SÀL, V,AL'ORtZ,A"' -

.

13
.

\
Acadêmicos amigos,
Cesse a Musl'l êste contar,
Mos 'que nasçam louros trigos
Pora o povo alimentar:
- Louro trjg.al da Verdade

, .I

Que alimenta o cr,istóndade,

1 ,

··S··VEze·s /

,

E,scrilório: Pedre' &emoro, 1419
Tratar com Benjamim Averhuck
/Fone: 3917

Rio de Janeiro', há- muito tempo comecado.,
.

só hoje terminado, com as ("timas 5 estrofes/� em' 13 .

de junho de 1967,'

ARNALDO S. THIAGO .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J
l'

Pinamjza,çâô' D�s
Indusírlas.

o senador Celso Ramos,
com o SI�U piano de .expan
são das atrv idades indus- ','

triafs 'em S/,nta\ Catarhra,
está dando prosseguiraentu
ao, progranu. que, quanda
�,ovcmador cio Estado, pôs
em p r á. t i c a, no amplo
sentido" do uese'nvolvinlen1;O'
de tôdas 'IS rõrcas ,da; ecn

numia catar-inense. O esqu.»
ma que acaba de apresen
tal' ã Fcucração' das Índú''-.'
trias tem a' assegurar-lhe 'a

cxcquifiilidad« o mesmo sen

su Úc cquilíhrto e o 'realis
lllO' tine. nunca fa�tou: ao, ex
t'uvel'lJa.(!Ol' que 'criOI,1 o

l'U\LiJEG e assim verdadei

l.:4illt:l-ÚC e auspíciosamente
I ll'iI1!;llrou, na adrnlnlstra

çao l)IÚl1iea. tie seu Estado,
um efi6ienti e amplo siste

um de planejamento," com- (

base na pesquâsa : das reali
dades

.
sociais, econômicas,

cufturais e aümínísüratívas.

vadas.
�.

.
,.

CO.fllO se s:!be, o senad,_)r
Celso, Ramos foi o fl}ndador
da Federação das lridús·
trias de Santa Catarina, dc

,que' ocupou por' militos
anes a 'p'rcsidêneia-, como

até a sua eleição para o �e·
mülo, sampre em exerC1ClO

apenas interrOmpido en·

qUanto estêve! no catgo de

Governador. do Estado.

A\ualmente, as preocupa:.
ç:ões do ,mandato da .ma,i�
altd rqircscllt.11cao p6pular
não , llllIJPucm- que

' �I)l�'a.
aümções, tamhém para' o

descnvolvimcHto llldustrial
de Santa Catarina, dentro,
das convicções a que o lev.1.
ram as experiências de
uma longa ge.stão dos negó.
cios admu�istrativosl no

tl'áto dos problcmas funda.
mentais para a 'cvOlução ui·

tegTal da tel'l'a ca tarine�lsc. r;
E essa e�q)(:'�';encia é q110,
lJrecisamentef o está, agora
j)o'ndo, Cril ção, junto

.

,das

('sfcTa� (te ;�tividadcs indus.
triais, quc em, brev\c aproo
v,ú:ão à scu nôvó plano.

'

Deve·se, na' oportunidalle
<lês te eOmCl�tririo; salientar
aillda. UJIl da,> tl'acos mais
llobn's ela p�rson;Hda�le do
St'll;ltlo.l· (:1:1"1) ItanJos e que

(:QI'!I\ na 5J- póg. '

.Florionópolis, 29-6-67 QUAnTA-PAGINA
------------�..-- .------......__ -'-'-"'-':�,-..,.....-----.-------------�-�"""-�"".,.,..,..,......,......_,_o__,�_
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slál ioovêrno 'e 'O
.

I
I

,::.\

Diàlogo
J ..

I

l

Se àfig'ura COmo das mais edi,ficantes a atitude

do Presidente johnson em manter o diálogô p'crma-
r . ,

nente com a, Uniã? Sovié�ica, ,em pel'!�t.ícjf ,dt:t .gÇl.:i.,r
mundia,l_i :A,s graves " ameaç.às/ que pairam � sõ;;'le a

humiln.idade cotn' as ténsões existentes sôbre a pos
sibilidade da _deflàgração de uma nova Guen(l,' .!:IOS·_
cidas dos vá'rios focos de rebelião que acendem .. e5-\

topin!> em diferentes 'lugares do --mundo, encontram

agora u�a ;solução' de bom ,senso e' ponderação.
O último en'contro mdntiClo entre mand:ltário5

,
'

norte-omericano e soviétiCo d,ata' de 1961, quando
lx-énnedy' e Kru'schev avistaram-se em Vi�na. Ago-
.'. I·· ,

ra, passado,s sete 0.1'105, o Presidente do� E5tCldos

Wnidos e o Pri",eiro Ministro da. União Soviétiça ;\;)

p<;)tirdm em ba'ses altamente promissoras a, confc_
, \'

rênc;ia de Viena.- 'Hoje hó um 'clima be� mai�� favo-

róvel que. n�quelà época, para o entendimento. A

União Soviética, á par do 'seu d'esenvolvimcntó in

d�strial e, tecnoló.gico, terá amadurecido. o suÜci'\1n
te para superar c:e'rf.os· preéonc:eitó� de u�

c

fanatis

mo que poderia levàr o mundo q cqtástrofe final.

Após a efetivação do énc:o�tro 'entre' 'JohnSC\l

e I{ossiguin., sé bem� que os seus' resultados tenham

sido. altamente positivos; nãQ poderemos esperar de
, imediato) o estabélec'im'ento de uma paz eterna. A

. I.. \ �

paz tem que ser alci:ançada ao longo do pe'i'cursb de'

Um caminhô. que exige obstindção e p)ciência,/ nl�

ma conqui,sta ppr etapas sucessivas e não com a efe

I. - ,

OSVALDO MH:O
FIM DE UM DRAMA At'--JGUC;TI ÂNTE r.OM
SALDO APEf'JAS\,DE CINCO VIVOS - Checou

.

� . -

melanq)liêo e triste fim, o drama alloustiónte do
oviõo desoporecidà nos. se Ivos" amozôri icos.

1\ vo"tade fer,ret( dos nc<;sos hór�ens, inspiro- .

dos p'el'O dlever de hLím'1n idade, cO'l"edu i u.
,:
&;')ois

de tantos dcias' ,e noites de deses('t:'rodo' e constante

buó:co, J')''Iobilizando o aviação noc�or:ai, o prêmio de
suo ten'Jcidode.

_,.

"

Acharam o, aviã,o .. partido em duas \porte".· des
t.rocógo,' completamente "eduzido o um· rl1ontão de
(ruinas e ferragem· imprestaveis. c.

Mos, Clpesar de tudo, dos vin,te A ci-nC0 v"lol'o
sos' homens oue comRJr.lh�m a guarnição, cinco 'ÇJe�'
les viviam 'e foram solvas-,- J

'

Assim asseveram os nÇltícias tra:1smitidas pe-
'los emissoras nacionais.

Não 'd;ze� pormenores,
Onde foram encontrados e

e recuoérodos. {

'Nã_o d�morará. muitos dias

como to;am' scilvos

e sabere�os, de. tu-
do p'QrmenoriSddEJmente.

Há ... uma pouso tris'te no fil-n do dran;'(1.·
. l.h� �'ívio misturado· coi" anq,',<;tio ['cios . (lue

niio s_çbreviyeram pairo ehtretonto sób"e toclos os

corqçoes.
POI' or'o, I'ou�em'o� o trqbolh()' d'l�' !olr�s (", I" r(",_

seouiram trazer á vidd, um soldo el:nboro pequeno
co�··no finl do c!;(Jrno·. \

, I
'

08 LIIllO v'!<Jo em que se ql.c:allcg.
,

t·"., 'P ) !, ,;:\·1 -:.�

Ésse intercâmbio, uma, vez promovi'êlo em c'ar'á
ter efetivo, levaria o torcedor ao Estádio" auferi'�do'

,
'assim melhores rendas que, com o ,fe�po, 'suste�ta
riam econômicamente os nesses cl,ubes; , g;arantin.!.
do-lhes f.'0ndi.ç6es pa�Q uml desenvolvimente sempre

m�aior., �ara isto, entretanto, não iJod,eríamos. ,con-'
ter com ó liliputi�no estadinho da

-

Rue : �ocaiuva,
cUJO ccpecidcde ma. dá para abrigar ó núrtjero de
torcedores' indispensável potra :assegurar U�-b renda
compctivel com o progresso do' esporte. Preciseric-

•
·

mós, na verdade, de um Estádio' Com capacidade pc-
.

\

ra, no mínimo, trinta m,it pessoes; com o que, ine-

vitêvelmente, em pou�co tempo, Santa Cat:àrina' C5-

,tiHia 'capacitada para entrar nos certomes n'acio"i:lis,"
·

proporcionàndo aos çatarln.enses, a feliz oportuni-.
1

.

. dade de vibrar, com todo o Brasil, com os feitos dos

�seus atletas � co� o tremular das suas: bcndeirns.
,A solução financeira paro a construção do E�

tádio
.

já f�i cpresentudc no A�sembléia L.e,gislativo,
·

por indicaçiió do' deputudo Celso Ramos Filho: la

zer fUD�io�ar a Loteria do Estatto, criada no Gover

no Celso Ramos, destinando a renda da s.ya, primei-
ra fase à causa ó? esporte.

Para tanto, Santa Catarina aguarda .0 pronun

ciamento' do Governador l;yo Siíveira 'sôbre o assu,n-
- ,-' .

.

to, na certe�a
�

de que !'Ião se turtarci ao atendimen-

to dessa reiv,indicação dos seus coestadu_anos. A

�bra a�ministr:ativa que o GO,vernante vem empre-
.

'

endendo em' seu' Estado, já se vai afig.urando con?o)
das mais promissoras' e das mais sólidas. htamos'

c�rtos
.

de que não se desc'lidorá, a par clt.! imensa

t';lrefa CIo sua feliz administração, do problema do

,soergui'mento esportivo de Santa Catarina. O ESTf.-'
DO fazendo-se portador dessa reivindicact5('J de San

, � '-
•

> ,

" •

ta Catarina, aguarda, ansiosamente' CI mal"ih:�tQçéi,>'
. '" f'

dos propósitos do Gove·rnador Ivo Silv.eira em fazer

construir porá os. cQtarine�ses-' o· Estádio que �I,es' es
peram. Esta obra não' a pe_!1 as terá .0 alcance de pro

jetor o nosso Estado no· cenório políti�o, econôiTüco
\ _J \ •

e esportivo nacional, 'cOmo também cOriseg'uirá imor

tali:r;ar o seu cónstrutór. \

Univetsal
tivaçãô de uma' unlca conferência de cú.pu'ta. E"ntre

tante', a 'prtmer"a dessas etapas deverá ser' � do di,á ..

\

logo ent�e os pr;i.�.cip�is �j��,r.es t�7SSà (!à�,;;hi:�U9iJ,�(I'
.�.Q huma,nidac!e, através' de conversas pessoais.

Daqui. por diar;tte, esfamos vendo que a· grunde
cr.iüsa da paz não poderá Jicar apenas na confc'rên-

, ' .

cio de Glassboro. Ela redoma novos cont<Íctos, "')-
I �",..

. -

.' vo� entendimentos, que deverão partir dos encon-

tros de .cúpula � pàssar 0b�igatoriomente pe,los ní

veis inferiores,;

,
Se bem. que seja prematuro ayaliar·se, desde

já, os resultados práticos da' conversa entre Johnson
e Kossigui� ,0 fato � que é extreta'mente.' útil .: iani

modo, que os dois Chefes de, ,Estados tenham ini

�iado' o diálogo;' Assim, � com Iustifi.�ada ; senso<;õo
de desafÔgo que a opinião. pública I11pndial \'luviu'

as déclarações do Presid-ente norte-americ'arto' eh
que o mundo;. a partir' de Glas�boro, está menos .p�-

, 'ri'goso, 'e as palavras ·do Pri'meiro Ministro �USS'O,

pel!ls quais'mani,fêstou o·sua' esperança de que" !leu

país
i

e' os Estados' Uriidos possam caminha,r dOfClvan-

te juntos na conquista definitiv� da paz. I

Os grandes prohlem,os' que 'preocup'am as duas

pot'ências n60 poderão, na verdade, ter, qualquér so,

lucão enquont� a Rússia e os Estados Unidos nôo s�
.

"

.. I . '.

.

.'
dlspus�rem Juntos o trtlhar os ca·minhos da. pa?:, que

comeoou com; o diálogo de Glossboro.
.. 'I I

,
?

O QUE OS OUTROS lnZEltt
\. j

UM
, \

"CORR.EIO Di\ MANHN': "Seria exagerado
ózer que os setores' economicos encaram cbrn ,·oti
mismo irrestrito o, oçvento .de novo pl;og�omo d� de

seny\olvimento. Permal')e'ce ,áind'o o expect-ltiva sill�-
� \ \

,potico em ·tor('10 do marechal Costa e Silva, mos os

classes empresar,iais e trabalhadoras" não podem ser

recrimi.noô�s· �e mo�.trarn um' ceticismo �rescer:lte on

te pl:mejOl'nenros, g!oboi\s do Executivo,' pois foram ....

submetid'às b varias do mesmo, genero no's últimos
s.eis onos e não se sentem-l.- pcJJra dizer o minimo

cobaias r-eol izodos.''' ;;

ao

\ !

I

<

"O JORNA,L"�:' "o, governo do mafJeéhol Costa
e Silva nôo encontrou o co'mpo orado e em condicões
de recebe'r a semen�e. Ao ,contrqrio, teve-o. min�odo
soberbamente 'e fqi obrigado a deflagr.or uma opera.

,

ção de limpeza qUie lhe valeu perda de temRO e' des
goste de ambições (e projetos".

, :

/
"O EST/\DO DE Si P/\ULO": "EI� três meses ,Je

goverr:).o já deu o sr. presidente. d'a Republ ico prov%
s'�lficiente's de que nôo admitirá que se fale seria
mente 'de' 'umá reforma do texto constitucioncl aue

venho a e�coirná-Io do que nele há d'e' flagrontellle�
'te ir�,cornpCltivel, com os. tradições liberais d.a nação,
'e que pennil'o uma, remodelocõo do lei e!eilorol C<D:Yl

'! oelas as suas cOllseqycnclas.

; ,

(

.
',o I',

o �'S,�GO �ÁRIO DE SA� CATARI�
,.

'"

Dl�E'l'OR: J�SC lham�lelll Comelli \_ G;ERJ<.:NT;E: pOUlbll;';;'" lcer�lanües de Aquino
'\

.
'

. .

" !
',1

Por várias e sucessivas -vêzes temos aqui ) nos

ocupado da' necessidade da construção de úm� pra

ça ele esportes . Ppra Santa <;;atarit:la. LançC;lndo' esta
campanha, O ESTAD.O ·nada mais ,fez que . prosse

guir. na sua trajetória dé mais de cinquenta 'anos no

jornalismo cc+crinense, no decorrer : dos quais se em

penhou em memioráyeis lutas cívicas" políticas e no

atendimento dos reivindicações populares. A tra(l'i�

ção que ,tão ..hónrosamente . possuimos fez com que;
I .

de imediato, o movimento- aqui iniciado, inspirado
nos sentidcs anseios da causa esportiva de Santa Co
tarina, encontrasse as maiores demonstracões de

�
- � .

solidõr!,edade, respeite e' apoio. por parte da opinião
pública, de entidades esportivas e de parlamentares

. cônscios do seu deve'r, na Assembléia, Legislativà. '

Com'o ponto' de pa.rtida para \0 construcão de
um Estádio- digno do desenvolvimento estadu�1 nos

demais setores de ativ'idades que 'qqui se processa,
'fizemos ver da im.pr�súndivel n�cessiJ�'d� da parti
cipação' do Poder Público �êsse empreendimento. ,E;"
tôdas as unidad�s" da Federação quê lidera�,' nas

suas .'mili� diferente� Jmodólidades, o esporte no Bra,
sil, tem-se verificado que a participacão dos Govêr-

Cf nôvo plano que agora "
�

;
-

nos estaduais se faz sen·tir de mane'ira efetiva e subsI,.ulça ,à aprovaçã:o e exeCll' .

ção, cin prol do desenvohij. tan�ial 1'1'0 constr�ção de praças" dei esportes, incen:
mento industrial de Sãnht tiv� à práticb desportiva e até estím,ul'o ti�anceiro
Catadn

..a, a.ssentit, pois na f
.

dpara o' progresso e !lper elçQamento às co.ndições
mais rig0l10sa: observaçã-o" esse';c,iais ao seu bom desempenho.'do fato que encerra os

Em Santa 'Catarina, 'vimos notando uma sensí-mais, ,vari�dos fatores d.Q . J

retardamento na solução; 'de ',ve! decadência em tôdas ,os modalidades ,do es.porte
algun,s dos mais prementés �modor:"e, m�is deplo,ràvelmente ainão, no fUfebol'
problemas da,s reg'iões ,.,n· pro�issio,nÇlr, . I.st.o p,or que a fra,giiidade das nossas
dustríaliZadas do Estado:
Nas declaraçi)es', que o

e'quipes, � im'en.sá· p·r�c.ariedade" de reé:'ursos e a per

seJ1\ldo-r Celsó Ramos fêz ;t manent�· luta que' tra�am os riOS�OS clubes contra o

é:;-:le jornal _ e qU'� for3i�1 subdesenvolvimento eSDortivo, não permitem" q·ue
plwlwadas m\ edü;i1o de on· �osso' Estad'O sequ'er almeje promCjlver; por mínimo
lC'Jl1 ,;- lesla(, SllHeü"alü:S •

f"" b'
,

r�ue seio, uni e etlv9 Intercam lO nesse setor. com o
IIS tunclam�'l1t(Js (,[0 St.:�l

Rio( Gran.de do Sul, São Paulo, Minas ·Gerais e Gua-
l'jWl'tl!üO c (·IJJctb-1) plalh\,' -'

" . nabara, n,ara cita�' apenas alguns dos Estados 'onde'1'.1C ImIJü��\ lJS J.llajS ULgC,)' I'(

les apeJlJs.· a ,iqlcJativa pI'i· a _:participaç,ão :dos s�us Gqvérnos .·conseguiu projet6-
hl(la c às emiuacles aSS1S· II .)

I �'t ( d' 1\ t) t/ os naclona men e ,� mesmo f'TIun Ia men e no er-

'ten.ciais do l'oder PÚblíc6.
reno esportivo.' .

.observa, muito .perSlJica..:.
mente o' Senador que as'

coiuliçõcs ....cld nosso meio
constitucm }'0,1" si sós um

convite aos espíritos, eU1.·
lJrcendcdores no sen�údlo lt,l
cxpausiio i,m,lustrial, dcsde
"mná boa I' Cl'eseentc mã0 �

�lc obra", aprestada por
�"sCl'ls-ivel llle]horia-." dos' ·ní�
veis de escola�idade",. até
"t .apréciável variedade I'

(jtU:lliQade da· matéria. pri·
má, de que .� acentlJou -:.

"possuimos dirco da maior
illlpO}:t�neh e que devem.

. .) .

ser aprovel'tada: . ,a produ·
'ção agropecuária, t) carvão,
,l madcira, a· 'produção peso

'qu'e,íra c o t-uriSJno": Não
seria difícH

.

,ürair os eapi.
tais indispeilsáveís à con·

cçetízaçao da
' idéü� e que

seriam' 11il)biliz"tc!ns tant"

i,lücl'lla,l1lcntt�: como' fora 'do'
'Estado. c!',(:coniz,lndo "

eriilção lÍe tal! "Fundo ,�e
Assistência 'i:écnic'a" para o

.finallciaméntó
.

da execução
do prograUl<l, esclare.ce ()

s'Cl,uldor Celso 'Ramos que
"el1temlel� ser' essencial a :i:lls

'� -.:' ',;:
,

.
'

tituciOlializ<l-çiio de um siste·
'il1a dc e�tudos 'c de' cxteil,
são industrial, a ser cria(lo
'e' gCri4,o pel�l própria F�dç·
i'üção das' Iüdústrias", COJU

rec_ursos oficiais" além Uos
oriundos de entielades p;:J.

"

, ,

PIOLíTICA & ATUALIDADE
,

'

/ .

I·

Mar�pio .M.ed�i�s". tilho.
O .. ÕNUS D'Á'
INAUTE�nCIIDAD'É"

,
'

f

. . (

Rendo-me6 inércio . ,e- 6
faltei de copocidode cricdoro
que; 'por falta de mbtivoco0,' se

, '.. ( .> :

apossou onterri de mim, e 'pas-?
· so a transcrever um' precioso
tre"cho do "Mundo Pai ítico", do
"Correio Ela Manhã" ce ontem,

· pelo quol, vê-se claramente o Vi)

zio político-partidário", em
.

que "

vive o Pa:ís: ' ':",.
·

". �'9s �dementos 'indUYlbiQOS '

.

do formulação: programótica da.
ARENA estão ,�begQr;ldo melon

i:ôlkam'en!:,e à cone! usão 'd� que
/

difiCilmente o part'ido' Criado
pelo sr, Castelo Broncó s� tr\)ns (.y

formaró na alavqnca de cJue ne

cessito o 'País pOJa 'Qtingií ás,
'seus anseios de progress"), Ia

q�e falto q qrdnçle .ioloicíia ore� ,

nisto ja cbnsciência �kl, mis�ãci
reservado '00 partido'

"Um dos lírJei'i2s
. designa·

dos paro compor 0' , ;-Jrôgrollla
doutrinário revele, uúe'. :C;:)"'11 o

�entalid-lje reinóntc:( ]o,rnois
o ARENA ieró 'irnp:onlód:J éo

.�o/umo. 0rgoniz(x;õ» p'-::Iírica
·

dUfadol,.Jr.a. A AREN,\ .. _- declo
.

ra - só tem 'grondé.' o nL,n16rG
de pessoas que � :�sco!heram
como legen�a. ,TudoJ mais é pe·

quenino' CÇ'[TlO' os 5ua� p!'óprias
aspirações.

'

,

!fÉ tôdo vez que,c; COIY',IS
são de Reforma ol:ogralõiótic.a
se reúne Dara_recsbér 's,ugestões ,

já "se sob�· de antemcc> que f1Çío '"

, vem Isugest60' 'ne:'":húrnLl,: .1T�05�.
, I '. • _J II 1-' � .

' f.

um: repassar, 1nl:J\):cnH'.!,·çe:;que!- .

!
' ,; I .,

<"_, ,

, I

, \

xas miúdos que dôo o impressão
doloroso de q.ue os homens pú-..

�I·icos só cuidam d0S' coisas' in-
·slgnifi'c,antes.

'

.

<, '-:Vem s.ehdó le'nrddo 110

rn(i:;es,' junto à' (jireçóQ ::la' 'ÃRE�
\ NA, que SI= permito reesttururor
os t ôrqôos de comendo portidó
rio' notodornente-ê \.lOS' Estcdos,

: no intuito «íe levcr às .' íuocões
.

de >responsóbilidgde \JS lide�cn-
1,'· .' '.:.'

çcs .rrois curênticcs. O slrr:p1es
'e�uncioch .(�a proposta·.fêi, ck
sabor, sobf-:; :Jl �c;bec;J dos oUfu
res cl.:'l sug�j�óc, _oso molci'-õ(;c,
.' \ . ':>"

ci,?s ç:hefes; �?o_líiicos( d: ex,pres
�qo seCUn(jQ'rlO, .

que n�o pcre
dí�a'rll em Dr.Jl;.)c.'tY)(I5 ,::Je:vi�cu
lados dêll. _i.nte�ês(jes:" ;m�E:diatis
tos dos g(Up0'i .,e d)$ fac;çõe::. .

.

'.'A. 'preoq�paç60 .do�inan�
te, no parti�o bficial,-.é a su

b..1�gendo, Por. elo " ?trav.és de·
. ta. se. resolve tudo. E .0 .que os

,m'empros da 'ComissÕ·o 'de Refer
·

ma GS1'60. sentin'db 'no ,�,rno:LO
nq,. Paro, Mar-anhãb, �'e.mQr:n
buco, Río Grande do Sul, Sõd
'P,aul'o, Paronó e Mato" Grosso�
Qd\ando 'fo'lam:, os

.

respons6veis
pelO"pàrtido ofii::iÇJI, os assi,)nlos
s50 & duas':oJdens: 6 fisiológi- ,

;co, qLJe 'Q tu80 9bscu'r�ce, 'ou, en)
têío a sorte 'das' pessoas te. c'e
grupos aós q.uais as pessoas cs,.

too 'ligadas, c

•

"Revela-sei que, oté ago-'
ra; o Comissão não' _recebeu
uma ',·Única sugestco destinado
.0 inserú, no programa da AR� .

."

I\::!A; 'wma causo, um prirclplo;
ou algo eq'uivaleht�, moS'" tGc-',
sôm€,nte o episódio corriqueiro .

que �m ·noda, contribui POí(J o
'l\

· focrti::rlec'imentd' do' das·ge "éivi!.'(p

r:,
.._.:," ;"_.'.',.

'j •
,

..

"". ' '�''''rr v..1' ,." .
,

.,:"

..

. {.
/ .

"

.

UM BRASIl. DE HEROIS

.>

Finálm�'nte ontem,.. sobre
voando laTia veZ "'015! a loca-'

• .1 i dQq� d�e Jápu rá onde !2� tGGl O'S

destroços �do C-47 desuparecido
dia 15, os pilotos da FAB viro;"
sobreviventes. Uns ,emr)inová'm\. I • \

uma P!PO oe GVISe, outros já-
zibm rJo chõ.o em tôrno.

Nãô 'foi, um' enconir::J ôe
sorte, Foi o resultódo de mais
de 140 missões aéreas. dílfn, o

�mprêgo de' 12. e'(�ui�j(�s ri1�di).
.. 'cosJ 34 QviÕes, 13ó j ripulóntes,
43 homens de ope'roç6es 'e'l)
,terra, 17' .pára-quedistas.' de
FAS e 11 do Exér,:il'o: Foi o re

sultado de urna� Ç1(,ir-:zena. he
róico de. b,bÍsC'as efe�uc,de:; ,por
homens de disciolina e Ue coro'-
çõo.

.'�' ,
.

'Ha'
J ".

, sempre \, l,.U-n rAmédio,
no S rC!lsi I,. paro, quem desanima \

do Bl'Osil: E' ,deixar por-Çl tr�s o

.Rio,�$ão 'Paulo, BrasÍlia/ as gtan
'des cid.ades amorfíloJas! por i:.Jm

,

Pa ís de pai ítica pessoal' e e):; od
minis.tràcão inda'len�'e e mer

gulha� n� i'ntér,ior ,eh GtT1Sil. Nos
. banhados do Sul, pos 'olagGqos
de Mato ,Grosso, 1"19 v',Jst:;ociJ do

· Planalto Central um:.] 1I1,cnSB

'popu loção çle brosi !'E::ros' cons

tróí o País. O num\.' tutE:lcr clés
se interior é Q Fôrça .'\ereo 8,-ci
sileirq. "

Nos linhas dó interior ::Je

rigo�o, ao longo dos gõÇ!:�d2S
rios que buscdm o /\!:�Qzor-:os,
os h�mens de' FA8" s'e ,distin-

,
.

.

guem quase por um tip') 'espe�
c ial. 'São homero:ls qUE:' cnv-:m 0-

quêle tipo de trob�llí'd. Se nQo
o ama'ssern não o ogi.icntof:orn,.

procur"oriom . outros' reC'UJrsos·

ma is o���os. O bom hu: :�Ur ,,' � 1

.

" çdegrio coni. que Viv.em ,500 ro-,
. 'tino arri�cotlq irrL1d:oll', 't..it�;')a
.� atmosfera de fé entr::> \1;:; que

,

trobolharn em.' condições iguol
duros. Em zonaS de flo-

"

'. \ ,

\

, 'I

resta. densa, de rio: grcl:lges
masl.em gero.l ermcs; à vida�çó;

"meça peia arpem crilldcl. ,-ia sef�;

\,
' vq 8elõs �·Cd,rn.pbs,'de pàuso· �.;\as·

) há ,longos intervalos entre éles
e ném 'sempre 0o? aviõe's s.'jo,,·éJ�
úl,timo �rnodêlo. ,Como lhes co�'(]

pete, entretanto, mtJnl'er ',E�n1
contato com o mundo os postos
Cjvançados das Fôrças A.rma cJ;as',

· do, Serviço de Protq:ão cl()S I n
d'ios e fado um 'ele.n�o de po-�
voados arrancados �ecentemen
�e à. seJ-fai os pilotos do PAB
cumprem à risca suas , missoQ� .

�

E �quando oCbn-tece,' corriO c:}d
'15, quéCurn ovi,ão des�pereL:e :-:0

selvà" en'tão. SEi. vê em tôda;; '.'0.'
,

suo gran'çJez9 simples corllo��:_ é'"
urna vicia· de h>ravos a qUe' t'�ises
homens vivem.

' �t/"
'

A; dí\\'ida do· Brasil '!i,'c,r8"
.neo, do Brasil político, do' 1:"110,.

. sil administ-rõtiyo p ]rc C)I11, os' 1

btasi I�i ros que rr'Jbolho!ll" nÓ
'

interior e poro, com os erelYl�n�
tos dos Fôrcas Arrr.\ndllS' que t0r
nam êsse trabàlho 'possíV8'I' é

r

urna dívida ,imenSC1. O que ç!�s'
, .

ex·igem, sem diz'e:- "' qUC1Se sem
saber, é que se construQ ,:um
P·dís à\ altura dêles, um' País que
ergo' ofin'aL, vôo acimo dds :=:i"
cu\nhas politicas e do inefl.cii,�n�
ciá palavrosa. De ,K,)ildon e .Eer
nardo Saião, aos ;,môos Vi'!as

; SOdS, aos·· pilotos da F/\B; \e�
; mos tido <e continuml1JS iJ,,-t-er"
no interior do.,Poís ·jma r:r::çõ.
heróica. Lo. êles não ;Jbc:n�Q'
'nam os q.ue' s'e' pérdern nc S8,'1'\l0.
O Brasil nõb pode ::kixor r.:l ;ç'j
bandono, no' selva rrle�quil�I-íi:i
dos g.olpes e do 1;:dirlc.Ci�:ei"i,'
êsse admirável e obs�in(1do Q!.'>

. pí rito dos aue 'co�s! I o(·:rn l,;r�:;�.
pótrio grande' .a,despeito ae tujo
do.

.

J
.

,
<

CTranscrito' ao "J orna I
Brosilfl de 27·6"67)

1·�td6,'
.1
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"

CONVITE PA,FÚ� ,MISSA
'

TEODORO C. MA:IÚOT-
" .

o primeiro 'plan!> a ser

levado 'ao 'governo,' abrindo
caminho para o plano, trâe-'
nal previsto pua .flns do

ano, "representaria o termi
no .de uma fase de íncerte-

, Divino, Madpt e /sre, Sônia, Rodri9ue� / Mariot,
convidam parentes e pessoas amigos' para' assistirem

"01 l'i'lisSQ que, em inte.)ç:�q Q alma Mquêle ente que

rida, manjam rezar, �oje,',à$' 10,00 hs. ,na Jgrejà de

Nossa Senhora do Part�, à ru,a Conselheiro Mafn;J,
Antecipam" agradecimerítõs.

. :, ,

\

zas, o encontro -do caminho
anshlsamenté, procurado: O

-governo vajr afinal indicar
as suas príorídades c' for
.malizar perante, a opiruao
ptt'Qlica o SPU programá de

ação. Até anui, cónressa.n
at��ssores do presidente,
tateou-se en1_ busca. de sai:
das e ,foram rereítos i esque-

r ': " 't
mas teorícos e que não re-

'''IS
.

-�-'-�';_-.';"--�--'-,

�
,

,

l\'lédica de rente ano".

-,-,---,------'-----,-�-�---'---_.�-----,----

�iretriles
{

ra ficou reduzido ao e.'>tJ;'e:t-
to circulo dos multos Inte-

"
,

'Pelo menos os planejado-
res do' gohrno � alimentam
a esperança de que o plano
-suscite uma razoavel curio
sidade nas íaíxas mais qua
lifica(las d3, ARENA, des
pertando um sentimento, de '

solidariedade, '" que. -�ié ago-

resses de sobrevivência.
,A convenção da A�ENA

poderá debater, aprovar,

propor'modificações ao pro
grama de governo. Este

t:�lvcz seja 0- tema afliti�""
, mente' procurado pela dire
ção da legenda governista)
substituindo com vantagem
expíosívas e ínvíaveís pro- ,

posições estritamente polítí-
.

eas, como o retorno ao sis
tema de eleições preslden
ciais diretas ou à revisão
das pUniçQe;.
Se o governo nãó tem o

gosto' pela atividade; potítí-:
ea. tradírjlonal, agora apre
senta ao partido ofícíâl. um
programa capaz de preen
cher o vazio da agenda are

nísta e ocupar os ocíos .de
urna convenção convocada
não sé' sabe bem para que.

1"0 DIZ EM AMIIA GlíUBALDI ....

.,;.

l
1

A mal$, JOVEM�' EMISSORA; ,acaba Oe
,

\
'

, ' . ,

çompietat seu 52 ANIVERSARIO.
Quando vemos passar mais um ano de:'
atrJidade, �emóS q' certeza de' haver
correspondido fl

1

êt;::;nfiança depositáda.
Formando a 'melhor �quipe, fazendo a

máis diMã,mãca
é

e atuant� progranlacãO,
,

coiocàmos' a erniSS0!i'a numa posição de
UDER' DE 'AUDIÊNCIA,

J,

I,

I

1

Est50 de/ páratj�!lS ,nossos anunciantes
� oúvir,etes porqu'e: sOl,lperam escolher
t' MELHOR, :z:il'1da 'que ser isto (a melhor)
�rrr ,apenas, 5 anos lhe pareéa INCRíveL

I
, 'Felipe Schmidt n2 25

'.[�-�!-\lr,E'one 393)',,3 FPOLIS se
� '",

,11.,,\ '

,

,I

GOVERNADOR! yISITA
INDUSTRIAS I,AJEANAS

r
O governadol' Ivo Silvei

ra fkoú imol'essionado com
, ... '

I
'

o qüe lhe foi, dad-o vêr ,na,s
'

duas visitas, voltando COIP
,- -

a certe7iíl de que sao dois

empreendimentos ,'que :Ol:�
, gulham sobremaneira '.o par
que rndustrial e o Estado
de Santa' Catarma.

Ainda em Lajes,ant.es d�
retórnât à �apltal do" Esta"

João' Manara, frlhos" genros, noras, 'netas
bisnetos Ci�nda consternados �corn o pas,sartlento
Sua que'rida espGisa, mõe, ,sogTa, avó e bisbvó

,
ANA MANARA

,agradecem penhorados a 'jquontos os contortardm
na duro transe por que passaram e a ac'ompoliha,"
rem, à última morada, OJtrossim, convidam se,us pa�
rentes e amigos' parla o missa de sétimo dia que
mOIJ,dmão celebra! na pTóxima se9]unda-feiw, dia'
3, na Igreja de São Sebastião, às 7 'hor.as çJa marnhã.
Antecipam �ogFodecimentos:'
6-------'---'_:_----- .:--:;---,----"-"7.-;'"

CONÇHESSU i�EDICO ,�,
SOSCI'I�l PI(fIlESIOS
REórRSOS FLORESTAIS b'ricas e equipamentos 'novos

êste 'ano, cinco porceu,!:!)
m'�is 'que Pli 1966, al,lO cm,
que d' mvestlmento de, cap'i
'tal subiu cêrca de 17 por-
'cento. Os d()i� f'�Ltores restriu
gíndo em 1967 são a SUSpCH",
são pelo Congresso �}llerica"
110 ta:;nto d,e taxa (je crédito
de ,sete 'llDrceilto quà�do a

depreciação acelerada de

prédios. O Congresso passou
as medidas para curvar a m

fIação"

No a�lo fiscal 1966, a receio

ta: anual advinda de recl�rsos

flor�sta:is nacionais dos Es

tados Unidos atingiu mú

quáse recorde de 174 milhões
" de d'o�áres: Vinte e c�có por
\cento ,da TeI�da em dinheh;o
, é devolvida llnuàlmente aos

estados onde ; sC' loc3.!izam
florestas nacionais pa,ra uso

em escolas e estradas.

CONSUMO DE COMBUS-
'

TIVEI'
•

I

A indústria de processos
químicas dos Estados Uni

dó�, que completou cinco a

nos de, eS].Jctacular cl'esd"

menio, prévi\ mais cinco a"

nos de prosperidade. A prt}·

dnção em dólax:es da ind�s"
'tria em 196:3, calculada em

112 bilhões, deverá, atingir
117 bilhões [lo dólares em

1!f71, um lucro de aproxima·
damente 46 porcento.,

p consumo de combusií·
vel pará motores nos Est.1"
dos 'Unidos' quase que do
hrou desde 1950. Nêsse ano,
os Estados Unidos cOl1siÍmi·
ram 152 bilhões de !iiJ:os de

'conibusttfvet O 'consumo
calcuÍalÍo para o ano passa"
do foi à_e 'luase 300 bilhões,
uma tnédia, de 820,8 milhões
de litros por dia. O Escritó·
rio de Vias l'úbIlcas dos Es"
tados Unido,. calcula que a

maiol� parte de gasolina e CARVÃO
combustíveis espedais co" O consumo de carvão bL'
mo dicsel e btitanio f(,lram tummoso dos Estados' Ul.'J
usados em rodovias. O :.;es- ,f dos no país e no exterior, em
tantes' foi: consumido para 1966, foi calculado eIP 538
outros, fins. Dez estados são ml;lb;ões de tQ�n�ladas. Ista
responsáveis por 53 porcen" representa, o úle!hor merca

tô elo consumo 'de 1966 em cló para a ir;dústria de ,ca1'

l'odo\fias. 'CaEfol'nia liderr)u vão norte ..americana de�dc
com -mais de 10 por cento do 1948, sendGk uinda 5,7 P9rccn
total nacional, �egl,úda, por tp acil:na da cift,a de 1965. Os
,rfexas e �ovaY;ork. serviços elétricos, que usam

j carvã�l para ,pJ:oduzir mais
MAIOR INVESTIMENTO, da 'Ínetade ,la energia elétri"
NA INDÚSTRIA I <m", norte,ameri��ila, são 05

principais freg'ue'ses, qud
mando cêrccl de Z65 (de tone
ladas.

A indttstrb norte-anlcl'Íea
na lJretentle \gastar em f;h

SE

\'

SUA�. VIDA!!
->

'

J

'Fenpi,\' ';,�:hm1dt) 32
, ,.

"

14

, A estagnação govcrnamCfr, \'cla:ra��! .i "lÍltll<lr víabílída

tal, porém, que se estende • de, qtla)ld�, confrontados
,até a, áre.a politica,' rerle- com os danos 4,0 uma rea-

'tiria m�t.� maís: um 'dei' Iidade: tantas vezes sur

compasso l;� ríxação de di'· "preendente, pela ; variedade

.retrízes ,,!ló que um desceu- "dós .aspectos a, considerar,
trole ',llcla,' surpresa 4� díí'l- A arrumação ;do'" governo
culdades 'juesllerad;,:s. .

UO plano adminisfrativo, ,a
adoção de ,Un;t plano de ver

«tade, ,�, indicação das me

tas, dev@":í projetar uma

Imagem f�v6ravel, não só

jrolto a uma opíníão publí
ca" ansii!'sa or esclareci-

i
mentos em ,também, PO",derá: refi »: r-se ,

de maneira
benetíca junto ao setor pu
Iítico.

ii Sociedade
Sa:J Lucas, ue Pernambuco,
acaba de se manuesrar ,uüc�' SQCI�DAD��
'g'falrrle!hC s')illÍàrb 'com, 'o ,SÃ.o LUCAS
cÜI�r!,\íco lHu'WStú conú',l'-,' o
11 l;lJlln'l;�SO CatoiÍco Biasi- "':EÚ o pronun�iamen�o :df� -Ó: v

leito, tl�' :\jí�J.l.1CiHa, 'e�Iütj���<1 SOcleda(I'e" Médica de São C�nt. dQ :8<1 'póg. Ivo Silveira, graças a cuj� do, o governador Ivo Silyci-
,por ;4j- iJiln;Cipali�es d'a,quL'" IAlca�, de Pernambuco, assi- ',curso qe á�rradec�ento, en- ação pôde ser inaugurada, a' ra teve ocasião de fazer vi.
te ce"n'i'.'(,' -:- i'f,,�e;',{oi'e:;, �ad,o' por' todos os (lir1etores nereçando eanuences pai;];-} agencia'. Concluiu a sua ora- sita a duas Importantes
médicos, suneruutes' ,< J:��" 'd�

- entidade: 'I vras de solidariedade ao ção, afirmando que o BDE organizações do' pai'que ca
grosas.

( ,:, "E, protundarnente choca- "Jti�!e -do Exeêutrvo e aos ';é uma sementeira dé pro· tal'inense: a Papel Celulose,
" ltil',ewres do> fsanco_ ali pí'c-

'

d
"

,
O flOcwnento, 'que, vem cIos 'com o·,espuito demolI" . gTC:,SO, que o Esta o tança', C:üarinense, do grupo Kla'

sendo arn,pl,lIncnte l,úS-trI�iih dor, que ii\spit{}u � ;Qrientou scmcc;, senhoi cs �a.cvÍ) 1'1 el- ,DO intCl'1or, propicianun
l

bi'\, e Olli:nkraft,
,

'

'1'"
" \ '

"

Clu·e i'Ílru,o,' H�uer l<':lÍi1o, fi,'- / " '

til) a penwn:l4(�adei'i de ,le to· '

,os tr'ahalhos' q.ó assim char "melliores ()portuniUades ,3 - /Nessas visitas;, teve, opor-
vo rws e:;tuq,os' -méuitos ou' ',IiÍado ó;H 'Congresso CatóU- ZUldo aa' illlp';ll·taJ:!.Cia, 'e, (iO inicmtiva privada e possilJi- ,I tmudade o Chefe do Ex�u-
'üe'omoJiVgicos, su;;,eIl'i;. qHe 'bO' ��.asilejl',o "de Medicina", s.gilltlCao,o, U(jlJUCllI. ill:s�<tlw Jitanuo a ef('tivação do' de- tivo de co�heccr de

'

perto,
as conflssl>t:�� direto,ras mi" que v,upos aliar"nos, a, êsse çau.

' ."
,

'

senvol:vimentu' que todü'S o que se está realizando
JlI�ji]mÚll <lO çi:mgl'ússá "Ut)I<1 ,bí;,.Vó gálIíO: de cólçgas que O dr.' Jac100 Nh�ul, em' desejamos", no município serrano,. em.

6U01h"Ç.i" ,q.;wô�,_:',l\';cia>:i, .1,.- 'tMí, jÚi>Úí e opornmamcnte 'scglüela, déclaràndo íl1stal�- Ao finalisar sua oração,' o tàrmos de i.'1dust1,'i:l'IHzaçã�,
iv.l �:�,; .&:�':'(h);; '�:;ücll.liL\*' ,,,0 (;.�<iú'iún lHu'a pr<)wshr lu:, � .<gene'ia do lUi�,' pro" dr. Jacob ��aeúl. ,COl1VIÜVÚ a apJ!.'G,veHando as t'xtràonli"
'''w;,:'',;, t':;dmiú US 1l,l,l4S "',:V:1.-, : ê'vii.id u sejJOao {lUC rói (la" Uuuu ;'wlsIIia ó'racão. ,1nii_ ril1.nell'à Dama do ��s.ado, nádis res';n;as flOl'\estais
.lÚ.�LJ" l"UO". ue f,le"':;d:!'I ,�� ..Hl ",u.) '.lU' tí,i:to' eCl'tame c contra ( .Clllll t'<l,zendo, ,um'

•

i]i�túrieo d. Zilda Luehi Silveira; para daquela região, 'de' grande
,

�q!, ;�;�ue:?s'RÜg se VVU,"�la'�l : a., 1lia�ieIn� t�ra.eüniilDa como \<0 J6,Ul�O" 'rél�tlando
I
o' ck'- descerrar a fotografia

'

do ,ressonância para a solução
'" ,a t:;,:),,, vuc:" ... "",,, • ,a' "'.'\'\"1' ,o,; seus li.d'l1;cnlt,:s lJiOqUC1�- senvlHvimento ue SlM:> ujJ"," guvernador Ivo' SiLveil:a, do dos pronlem,as' sfJciais, com

t,," �i,"J -_ .. "L)�)U,h:;''' o ,l'C\.t"' fim I,püa lIl:mi;festâçao opos- ,hiçuesl o ser�i..:do de Stpl gabinete dOI gerente lia' a Oferta de empI'êgos' paI:a
I "

,
,

'

'''gc'D''l'a do n'anno de he"e'"1,"',"'> -, (j ".A'.J�1"0;,""" 'U0d :4; ta ao" i;icus 'pr(Jnun:CJian�ell1' lfmaçlio' cm:' favúr dos sUl'e- - .� � � � .. ' milhares de fmnHias' e, de

C';'Úl�!a a ,í,eSf:ê; ,rYHd'entes.lU ("s; ,cH<itúdo,' ao (lUe pàrece, Hun,S, mwresses de :S��;;a, vOlvin�ento do ,Estado, ",o ,outro lado, com' refc1ex;os
"a;Úi.Ú�l:Hf>Cü.t!'" ua' 'ilio:r�l 'lIl:na �ituà(;�O hlédita em relI Cat�rina. iJjsse, na, opvi'tU- ilue Íoi reá:Uzadn em n;;eio positives para os Garres pú- '

nó qac ,úá rtlSi1CitO à, ;qHl- 'ln:o,e,-; (1t�ssa' ,nàhll'eza, pelo f\Hiad.{, que -

êsse �ci:e5cjJ!llen. ;'s pa_lmas dos presentes. blieós.
m(!�ht;xwtUltwüe;, 11'. e)(pcJ;��íi" �(;llberufÍo 'c sistemático 00' to do BiJE', "rrmito se (teve' seguinde"se, 'um coquetel
cia l)ré�rhatrmltJniJl, a,õ ; {Ü' '�ellÍl�l�nt(), a tod� tcntativ,i li, visao ,B; ao ,apoio incónrü" ,oferecido pela" dil"eçíolO do

, "o1'elo solitário. de dlal,og'o por part� dos clonar qúe lhc �eni sido tá- BDE às' autoridades e pc;;"

oposiforés às idéias domi·
�
butado pelo governador Ivo' sÔas pres�ntes. '

rlafite,'l no "Cong-ress'o". Silveira,' que compreendeu
, ;'Aberra do, próprio, senso que o estabelecimcnto ban-

.Em Flori:mópolisj o Prof.'
'

comum (} fat;o d�, "rlUlll con" cario do :Estado ,é reaLmelJ.
H,íidemar Olivcira !le Mene-, ' gre�só COill\ o título de ca- te �"'instrtm�ent� d� de-
ze.s, LatedrâHco:: da Fl:1Cul�Ia:-. ÚHiGo, dar-Se oficiamente <1- : senvol�inlento e de su�ten"
de de il\'ledieina, afirmou ,qu�, pólo a tem�� que' advog,am, tação ,financeira ,do s�u go.
o "c3tarreceranl" .alguns eon:, o hGmoss(.�xua!ismo, a mas" VeTnO, em busca, das metas
critos expostQs no' Cougrc;>-

, ,tul'baçEe, a experliucia SC" !l@ '[Jl'ogresso< sooial' e ex,

�o :sôbre {} comportamen�o xu'uI llrénupciàl ti a contra" p:msão ecpnômica". Con

,sexual, a estcreHzação clfÚI;' eepçãio· ,ativp... gratulou"se ,'com a popula;
, gica 'e a experiênCia' pré-ma- "lVIotivos superiores inI'-'ção de Anita Garibaldi, pe·•

t'tinHmÍaL "étcio ,oportillia pediram à Súciedade- Médica la atuação de \

seu prefei.to
- acrescentou - ,a, tornida 'de São I,uc(ls de l'ernambu"

'

-José, Pereira Niwes e do
de posição de algun� partici-' co de fazer representar no Jruz dé l

Direito Arlindo
pames 'do II, Congresso' Icâ- "�IL Congresso Cat6Jico BrH" ,Bernart, 'que' '�foram illcán
'ió.licG 'Brasileiro de �tledi(�l- �ileiro de lVJetlieina" e '" as- sávei�na" tarefá de tornar
na, consubstancialla no rela- sim perd�rJnos o e:nsejo, de realiclad,e, o mais breve pos
tóri li qüe m,,,," foi dàdci rece- f'lg'u!'ar 11<" Esta d'(' c'atólicns �íveJ,;a, im;talação da <:tgên"
Iler, e, glle rue ,'se:rvirá' 'IÍe "ó- f{oW subscreveram o relato- ela "dO ,BDE no município)',
l'iel;i.ülção cw al:giúnâs ' (l'[\S' ri!) tl1:ofe�to Colltm 'as' deei" tessaltalldo� também o e3pí�"'\ .'

: -
,

:
'

•. �. '. c,.,
.

",

a�lIas 'jÚC ainda darei,no c6i:/ ;,S�l\S ,t? TI1CSmO, :\Ctmg<resso". ,dto públko tio govc:rnadói:

.., de

./

, (

� I

• •

\

t.:.

")

'Tubara
, ,

dor que "a imprensa próvin
dana quer trazer, Íla .. si:p,gc- '

leza w,e,sma qU,e :a,.cnvolve, ,a,

s�á,._hom�nagen1 a quem sou"_

be vê-là' COlf.l os olhos da ge� ,

'nel'Osida'l:le. Por isso� .::_ acen
tuou ...::. o preseute "instante
é, mais,. um encontro ,.dê, a

migos. São os profissional"
'dos jornais' e� radioemissot:as,

Conf. da 4a pág.
não o define apenas cómo
{} parlamentar digno e ope
roso, se�ã!l também como

o catarinense atento-, aos
. pN)blemas mo seu 'Estad'ô,
pendentes da melhor orien"

tação 4a: fuiciat!va priyada.

,

".'
' I '

(Do, CorrespQJÍde!1té Jallf�s-

Gard:l)
_'.,:

,�.

,CoIÍforr..le estava progl'a-
,

núid'o, o eng.o Retifique
Bl'autl,ã,o Ca'.'litlca'?ti� �xlpiLe�
sidente da SOTELCA e ;Úm,L
secretári� g'Cral do l\�:inist�
rio das Minas e Energia"1,,i
h�menageado, sabàdo (il.ti-,
mo, 'pelos Órgão, de divulga.
ção locais e pelOS jornais
"Diário 'Càtarinense" c "O

Estad'o; de :Florian'õpol1s, e

"Correio do Povo" c TV J?i

ratiai, de PÔrto Alegre, coro
lúi1a apetitosa feijoa,da .na
,Cantina Dozin.

. Estivera� preseptes ao �,
g.iJ:íe, alétn do ho�enageado,

'f os !srs: eng.o BCnjaIhinl Má
rio' Batistá, presidente da

SOTEiGA; e:..'1g.o Luíz Carl(}:)

de
.

Oliveira' e professor Fer-
,

nando Marcondes de Mat{>�s,
diretOl�es da SÇ)TELCA; rir.

Múcio Medeiros 'e José Zi

mermann, ,do departaIUel1liO
de ,relações pú.bUcas da l�Ó>
ma empr� energ'ética; Le"
Sal' Maehado; da Rádio ',fá_
bajara; ,Walmor , Silva, C/a
Rádio 'i'Ubá; Àgilinar Ith

ehad_Q, da' Rádio J.K"S�mf;i'
'Catarina; Luiz Lopes, no
"Jol'1lal de TUbarão,; Edg;.tr
Nroles, do' "Noss() JonlaI";
Ivani GomeS, do "Diário Ca.a
rinense"; e Jabes Garcia, de

"O Estado" e "Correio (lo
Povo".

,'A s()bremesa, usou da pa
lavra, em nome d'e seus' co
legas de imbrensa de Tuba..

rão, o jornalista Césàr 1\1:1-

(:h.ado, que soune muit� bec!1 I

traduzir a satisfação elos
"

profiSSIonais da imprensa
tubaron�se naquela justa
homenagem a' mn de seus

gJ:amles amigos. ReferÍnd,;,
se ,ao eng.o Henrique Bral1-
dão Cavalca:qti, disse o ora.

I'

\

.�
revendedor autori
'lado ;Volksw�gen

---"--,-

C. Ramos S.A. ComerCio e

Agenéias - Rua é:el. pedro
Demoro, 1466 -\ Estreito'
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'

iVcn .. ,.. cr,a vpr.:rl:f�)rl@ 1 'I!'I(,), >il!\:temo' e a to rotaçõe,
iTrotvimentG Jndolo�,;

\ \

rROTESt� fI XA 'E MO (l
, ,

EXCLUSIVAMENTe COM HORA MARCADA
'l 1'

Edifício Julieta" (;I,l, 'l�r,to de solas 203
RUQ Jerônimo Coel'lo;'\32S

\

Das: lS .is 19 hora!
Residência: Ay. Htll'l::ílio �,U%, 126j apto 1)

[\,

da "Cidade Azul'1 que abl'll�

çam,' 'despidOS �e 1 óll'mulais,

Pl'��ocolàrCs, .0 engenheil'o
Henrique Bra;nq�o 'Caval
canti. É gente simples das

iedações q:uc, tr.az, m:s�a, ho·,
ra; (), seu cOl'agão agracleCf
do" para, depositá"lo em" p'l'e
sença de quem sou�e, sem

pre e sempre, llresijgiá,h,
como se' ela significasse ,um

ld "1-' (
e ()

\ e; vIncu aça,o entre a,co-

letividáde anônimaj e 'Os' did
gentes das magnas llrgjj,niza"
ções". ' /'

" A seguir, (} jornà:ilija ,la"
"bes Ga'reia, em 'l1Gli';'" de
seus colegás,fez-1hê eutr,t;g;:t
do titulo "Amigo da lLJprell
sa 6{)", títUlo, êste outn�'gad�
pela primeira: vez, em '1'�.b�.
rão, a llina personalidade.

1 :1' )

" Recebeu; .

QepOis, D IlOUlO-
nageadOi das 1:n�)i' ,.Çi�,,��
diaJista Walmor Silva, � um
"l�ng play" gravado ,r�tls ps

tíldiós áa Rádio Tui..J2, cO�l'
a íntegra de seu ,í1fu�u�s�
prYofel'ido '110 diá' em, çpe re

ceheu o honroso timÃJ (�e
;<Cidádão, ;rubaronensé".
Visivelmente erimt:iDnádJo,

o, eng'.o Henrique'� ),Jl'<�nd:;'o .

Cava1canili agradecell �que
la' hoinena'gcln de 512UU ami
gos ç1l\ Ímprensa. 'Ap3s foca
lizar com 'objetiVidade opa"
pel da iml)l'e,lsa nos dias a

tuais, disse que "a Í1npre�:s�
tem que dizer :0 que l'Úl está
fazendo,�poiS, ássim, est�se
permitindo qUê a democl:a"
cia viva através das p;1ginas
dos jornajs". "Foi, para
mim, - prosseguiu -' ��'�
jJmzer muiVo �1"andc lid:J ,.

co'm todos que aqui estãl'
'Amigo da 1mprel;sa" é o t
tulo que 'muito me, hOlln',

particularmeI�te. I'05S0 ,,(1
z�r ,flue ao mfo rethar ('te T

barão, l1, equipe' (da §O'l'E:"
r ca) continua 'rigor08amen:',
com, o mesmá pens,amenl
E' a saída de mu ei.cmc,ll,
que continua lig'ado, ]}'I' 1

suas relações profissionai1' "

de amizade, com a 2;li>Tf "

CA, éom o carvão c com 1"
barão". Sugeriu, por fim,
,criação de uma entid,.ade q,
congr"gasse todos os 1'.'0.l
sionais dà inlprellsa fa!<,dr:
escrita de Tu]Jarão, I[jj,;en'!;
qtie "na qualidade de cor:"

pund�lte no rtia de �ra,i'iel_
eu .me iüsGreveda IlC;SÍ:t J

socl�J��'Ün� I!n�a que vi'�8��
la, n ta!.JT de rlescl1\l;��h.il1�
to, de lmídut;li, de aç;;:í� e'
progresso pr..ra nossa ci
(lL".
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O choaue-rei do futebol florianópolifano
use,-

,.::<\,-

I I I
I \

de juvenis rC
. .

(,iF' 1m �'! �
.-

'1
'mi

.

r' IIU�.)�t�i!!.j:��o o a'·0';' �u' ri .). r��l:;tn�19 tilb �';i ii e t1I � _J �5 6 '.' .' li. . U .- ii9 li I §I,

lard�9 !� p;artida tránsff�ri'a
.

. Consoan te divulgamos, es·

tá marcado para' a tarde de li eia5si:fica.�,ão dos 'coa

jhbje, tenda por palco o t�· correntes ao título da cate-
Descríaríaação do Saldo 'pete,verde do estádio da. rua'

1.352,38 Bocaíuva, o confronto entre
o Pigueirense e o São Paulo,
pelo certame de Juvenis dr.

cidade, tránsferido de do

mingo, pela manhã, por fal
ta de polichmento. José Ctl.l'

los Bezerra refel'irá o eu·

Balancete do (,li 1(} "lmen20
financeiro - Período �!e goda é a seguinte, por pon

.. \tos perdidos: 1.0 -'-o Figueã- .

'\

1.011167 a 311316"1.
Saldo 'do eX2i'CÍc:O

dor - 1.'114,9:7
lo, 6; 3.0 'I'arnandaré, 7; 4.1}

Gua:ranÍ, �; 5.0 Postal, 12 e

6.0 Paula Ramos, 16.

Banco Agrícola Mercantil

9.900,90
Banco do Brasil S. A.

479,16
Banco Ind. e Com. de Sta.

Catarina S. A. Para domingo estão mar·

Receita
A Rodaua de Domingo

".,MensaHdnrles e Taxas
7,26 contro; no qual o alvinegro

201;84· defenderá seu pôsto .de li- cados, em prosseguimentoAuxílios do COllf'el[1o R,;;·

gional Dzspm:tGs -- 5G(),GO
Conv. lPref. -Cohcrbr.a Es

tádio Sta. Cf1tarinfi. -

., ...

10.000,00

Caixa der. aO certame, os seguintes jl)
gos: São Paulo x Guarani e

'l'amandaré x Fjg�eirense
238,75

Soma A Classificação
10.869,85

10.50"J,26
Soma: 12.222,�3 Florianópolis, em 31

março de 1967.

Silvio, Serafim da' LuIZ
V. Presidente

de

CorinUa_DS Etnvi@M Pel3sagerffl'·Pira B:a�

dequ:inho qlÚ� Segll1irã Segiülda f"eira
Cobertura ]E}sttd�o Sfnta

,Catarina - j .255,GL
Nazareno de Jesus UsÍlôa

1.0 Tesoureiro
Sua viag'em para. São PauIQ' .

\ está mar.cada para a;, pró;;:;'
i.11a seg«nd.a-feil'a, f.alando-se
que potlerá ser lançado 'C'()

prélio in iernacional que o

time do, Parque São Jorge
su�tentará cem o Borússla.
D�r'tm{lIUli da Alemanlt1t .

De'3pesas
Cünservaçfro JEsi;jtlio San

ta CatarlTI12 - 14,41
Pl'emi�s .e fl.'rofeLS - 6t},50
TeIefoE1es, �G=-�te:3, Telegr!t..

-

mas � 5,8(;_
SJ.ldo paI')), o môs

- � .

Segundo notICias chegada."
de Ji:Jinville, o. jogador CG

lored' Bad,�qull1ho, do Amé
rica, já está de posse da pas
sagem aérea que 111e enviou
a

. diretoria do C()rintians
ano 1954. 'l'l;atar à Ruà Frei PaU:usta� ainda interessado
Evaristo n. "17. Das 8 'às 12 "em V;ê-Io 'Cm' ação, cQntra.tau.
bOlas e dás 19 às 22 horas. do·o se aprovar nos testes.

UM FORD Z'EPHIR.

.

' ,

segl.dnre:
TGtal

lO.SG9,gij
12.22,23

r'." ..

rimeir
I '

I

Na quinta rodada, que

ÚIHm.as d@ E;;piji'ie. Bárriga�Verdé
O atacante Reg�naldo, que estovc vinculado ao

Almirante t,orroso, 'acabou se transferindo paro o

Ferroviário, de Tubor'ãa. O club� tuboronense pagou
a imp6.rtânci\] de NCR$ 800,00 pelo ctestcdo libe
ratório do IIcolored' vcnquordet roo

I I

gíonaís, AV�i-í 'e ·lI,'igHcinm.se
suão adversários, dominao
próximo, no estádio "Orkm
do Scarpelfi", visto ser o al

vineg-ro o maridatárío do

encontro neste prímeíro t,1l'
no do ()l..ipeonato.

E' I) clásslco número um,

do pebol f'Ior'íanope'litano e,
assim, monopoííza as ateu

'çães do público que domin-
go estará na praça. esporri
va da rua Olavo Bílae para

"

__
I X X X x--

Os vestiórios que estôo . sendo construídos pelo
Marcílio Dias, 'em' seu' estádio, estão em fase de con

clusôo , segundo as últimas notícias' oriundos da Gi
daG'e portuóric. Tõo 40g0 estejam concluídos, a' qua
dra de tênis e a piscina serão atacados de irneoroto.

"I;...· I

tida que f)

J}l'C oferece.

Ambos, no certame em. an
damento, aintía não. senti
ram lt emoção de urna vitó
ria, Foram batidos até 111l:':S
mo dentro. de seus (loUli
mos. o ún{�') ponto que CU]]!
quistararn, . trouxeram li \interior do Estado. Será qu
frente a í'rénte, um deles 'll
cançará .o triuni'o?
Vamos ;a�;l!atdar o matei

torcendo" sobretudo, �l
êxito técnico , e 'disciplina

x x

A- diretoria do Atlético Operário -estó em cntcn
dimentos poro excursionor ao Uruguai, onde se-upre

. sentcrô 110 cidade de Mercedes.' Osmentores do ,�I';l-'
be otletíccno je��êio espercnçosbs das negociações
chegarem a bom têrrno.,

.

I'
.

<

A "iágem da delegação ca ..

tar.in'en�e que partícípará di)
certame brasneiro de fute-

I bol de sàlíi.o 'ainda nã_.9 esi�:
.

defillidà; jã (Jae a diretcrãa
da. entídad« ainda não rece-

. beu comunícação oficial' só ..

hre a vinda do av,iiío da FAB

que. transporearíe, a delega
ção:

-. x; x x x-

'O nôvo presidente do Meh9poJ,' sr.' Djlson Frei"
tas, espero realizar umo série de modificacões âdrrii
nistrctivcs. visando co;r1gir oJgLlmâs d�fi�i&�c:as' do
órgão diretivo do clube .'Criciumense.

�XtX
..

' Apes�r ,dêste Impontante
detalhe, o' embarque da de-

Iegação continua marcado
para Q. dia' 29, quínta..feíra,
no Aeroporto Hercítio Luz.

_. x x x
x xx

. Os -responsãveís pela via
O treinador Brasil Chagas, do Carlos )Rcncu'( gem "da nossa delegação aín

.

está para deixar o clube, segundo fontes extrooficl: da não se definiram quanto
ais .do clube da Cidade dos Tec,idos. Há ,umà ,COHen-

aos cortes nem mesmo a

quaútidàde de. pesi>oas qU€te na diretorio�do tricolor brl:lsquense col1trár'ia o ·pc;, corporão a q.elegação,. deVi-manência de ChaQas no comando do equipe, olejGn do a que,1130 sahém o -dia
do .que vem ganhando mLlito e correspcndendo mui-' da chegada do avião à nos·

tQ pouco.
-

sa capital.
x x x

O, Torneio entre clubes do Vale do Itajaí, reü

nind? P,aissandu, União, ,TupY, Vasto Verde, Am:a
z_onas, Seleto, enhe outros, e?tá com seu i.nicio fixa
do para o próximo domingo,

o' próprio chefe da delega..
ção sr .. Sidney Da.miani, h
landn. a report_agem na lua

�hão de' ont.em lllfoi'mou
que I10r ora não, sabe co·

mo será composta a delega
ção:·quc· está com data ,mar
cadl.J, para embarque no dia
de alnailhã.

-- x x x x--

,

A equipe dos Tit,ulGres do t;sporte em Sant;J Co
tarina poderá voltar (1 ·jogar _

na tarde de qomingo
COr:ltro .,adversáriO 'a ser de�ignado, comQ preLiminar
do cotejo Figueirense x Avaí,. Os rapazes da Guaru
,já nJontém-se 'jnv.ictos pqssando' s:cSoado pelp equipe
dos Médicos, mencando ·1� x O, t€r'lto de Mário,

xxx

- Soubemos aiud.a. de' :lión.
t�,s dignas de crédito de qu.e) .-

caso. o' aVllW atrli,se, a dele-
gação poderá segUir dia 30,
chegan.do ainda a tempo .de
participar ue certame bra-

�ar� .

@ t�l�fi)®]h@) lY�d@!Ul'l d� -Desp,odos, �

D@�nJgEI& ã a:a�@ C@ntre�,o.. �.f]

(
','

'VQ paofa se r.ef.let.ir nos domínios do Est&do,' redaman
do {) ''€xa.r�e conj'unto de dirigentes do cl€sporto, treJ-'· tão ·afetos os problemas .da sa.Llde/ -do ,.edl.1c.oção f.ísi
nodores, juristas, educac'ores,. toxicoiogistos, fo'rma- CO·fiJ da recreaçõo..
cêutlcos e homens de iTprensQ, 'Ül€m da "cooperação
indispensável dos pois, no seio, mesmo, dó família.

_

4. T60 �ruciante tema tem sido' amplo'mente
,debatido nos Congressos ,Internacionais' de Medicino'
Desportivo ',cujos resoluções lp.ertinentes. vêm de
rnonstrar tI profu didade do assunto que, por isto
mesmo; há de 'ser ercar.ado em sua globalidod�, 1019
.ge de ii:1fluêricias de ordem emoci'onaL

. li

·5. Em substcncio.so '�raba'ho, que cipresef1tou ao

XIII "CONGRF,S�,;O SUL-AMERICANO DE MEDI.cl�
NA DESPORTIVA, realizado nê'ste Estddo ,e� 1965

, ,.

teceu Guilh6,me S. Gp'mes interessantes e bem opor
tunas considerações em· tôrno

\

dos recomendacões da
Comissão lnternodon�l de Repressão 00 "DoPPll1g'

A JNFORMAÇ.AO in'stitu'ída pelo Conqresso Internacional de Ciê�cia
,E' o seguinCe, no ""1teÇl"a, a informação assina- dos Oesportos J havido em TÓrjuio, no ano de 1964

da pelo General Etoi O"veira de Menezes, e encr,:t'l{li· realçando os procedimenios preventivos e mpressi,io,s
nhada pelo ,CND à çÔ'�1ora Federal: ·,e.ntã9 prodamodcs, que se inscrevem� simuirâne-Q·

I lustrada A3sessoria: mente, em diversf1s áreas, envolvendo a ação cCLlrde
Em resposta a vos "O OFICIO .ATEP1121167, da. nada' dos entida'les, eSj:'ort'ivas I internaC{ionais, do

todo de 5 de moia último, pelo qual solicitais a êstc ,Govêrno -de cada país e de oútros organismos. como

Conselho, por determ!ll<1ção do Senhor Ministro, 'Ín- a UNESCO, o Conselho Internaciol"al de Edu..:ação,

formes sôbre o matéria versada no REQUER!IMEN- 'Física e o Conselho Internacional de Educacão Físi
TO DE INFORMA,çõ,:S Nó. 283167, do '€l'Tlil(l€nte De cC! e, Desportos 'Fn "Arquivos" da E.N.E/ _..::. Sepma
putado RAUL BRUI\JlNI, 'tenho 0- satisfação de V'OS I

ta no. 20 de maio de 1965 - póg. 53). ./

esclarecer o seguinte: {6. Inclui-se, prioritàriamente, no efetivo PIO-
1. Afora os episócios aludJ,dos, vez por outro, cesso de fiscalizoção ,.segundo as conclusões dos

no noficiário da imorensa, denunciadores de suovs- co,:daves internacionais de m€!dicÍi�a
.. desportiva, G

tas manobras fraudulentas utilizadas nas. competli· adoção .iinediota de medidás paràlelas de natureZ'J
ções de futebol, mediante o emprêgo abusivo ou i1e jurídica-discip,linOl' e médico-científica,. relacionando
gol de drogas estimulante;, obiefi�ando o maior se as primeiras com o atendimento à necessidade im
rendimento técnico dos jog�dores, 'n�nhumaf com li· periosa de se inserir, n.a regulOmentação do d,esP0rto
nicação .a respeico cheQ9L!, oficialmente, PJfêste CND a proscr.i�:ão do ,":dooing", de molde o aue se confi
até à presente dota, mencionando fatos

.

cO,licretos, ra às aütoridades desportivas, expres�omente, a com

calçados em elemer<1-os, idêneos de prova. petência não só poro 'ton;arern medidas de verifica-
, 2. A administi-âçãp d� agentes estrar>hos ao or-" IÇÕQ (exame de u"ino; de saliva, de SUor, etc) como

ganismo ou de �,ubstâncias fisiológicos em guartida- também, para apli'Carem, conforme o' casa,. sanções
de anormal, bem como (j SeU uso voluntário pelos

'

aGI atl,eta ou a outro membro da c()munidade, que
,

desportistas, com o inten'çãp de incrementar; artifi- vcilo da desclassific�ção à eliminação. E' evidente
• � � /I r 1/ {"d .:. ") t

. f
t

. d d d' .

I
.Clalmenle, uma pen10rmonce

.

op"ng em Sl- que, em se raTOn o e e�porto universo mente InS-

do, em razão do gravidade de saas implicações, ob· I titücionalizodo, de pouco ou nada valerão providên
jeto dos -mais sérias apreensões não só dos .dirigent�i cios parciais no seio de cada ent'idode naciona'l, se�
desportivos como, também "dos homens pÚbllc��.d!e' qu� providências ou remédios' i�rídicos correlatos !ia
quase tôdr:::, as na.:ões civilizadas.' ./ ioom tom1:das pelo� órgõos de cúpula, de âmbito in·

3. O �robfrima é demasi,ado complexo! e sua ternadonal, e, ainda, pelos Go�nío das nações ade
soluçã. já tronsr::ende a esfera_ estritamentel desporti rentes e por outros instituiçôes mllndiais I a que es-. ..

I

Rio __ O Conselho Nacionol de Desporto::; el)-
viou à Câmara Federal , em face de um requerifn'€n
,to do Depurado carioca Ràul- Brun1ni, um longo in
forme sôbre o "doping" nos meios esportivos.

Acentuou o CI\!D, de saída, que até agora nãc
chegou àquele órgão ne.nhum caso confreto, oficia.!
mente, e tcnminou por ;nformar que irá criar uma

Comissão, sob a presidência do médico e Qesport>is
ta, Sr. Ni'lton Sedies, atualmente integrando o Supe
rior Tribuna! da CBD, poro apreciar o. problemC! do'
"dopi[lg". '

reguLamerlares, como, também; do própria legisla I)
ção _positivo do Estado sendo, que, nesta -só poderõo7, O �om'bate ao "dópping", em termos -de" efi-' ser" inseridas, com. tipiddade 'penal, 'as infraçÕes quec i.ên.ciCl, impõe, como se vê, segundo op(nião dos es- causem, .realmente, dano ou exponham em perigo o

pecj�l�stos, ,uma ação conjugada e sistemático de' vá· .
SOLide €, não aquelas, de car:áter mer.omente discipli i

rios 'organismos publicos' e privados, nacionais e in- fiar" que não passem de simplés recursos' ou vanta. 'j
ternacionais, o que acarneto, e bem dei ve�, s'é�ias'di- gens de; reduzida eficiência no desenvolvimento dos
ficuldades, de difícil supé�ação,

.

,

.

.

cQmpetjç�s desportivos, sem prejuízos maiores à ri �')8
.. ,Mesmo na esfera privada, nem sempre é p;s '-j1idez. fisjT e m,enfal do atleta. •

,

.

. sível adequarrs€, de "plorl,? ';�a <;:odificaçÕd desportiva
'

,14, Corwémc se digo, ainda, que, qualquer quetonto é certo que já ulhapas$.a aql:lela fegislaç<?o cor ,sejà ü melo ou processo de contrôl� o ser· adotado,
poraNva <;5 frontei.rqs. d,e çada .país, 'visto, que" e;s�6 :no repressão 00' Ndoping", será- exigido um�' apare,condicionada às diretrizes traçadas por entidades

-

in Ihqgem de 'alto custo, fora do atual alcance fina�cei
terna_cionais 'que ,ditam as; re_gras do .jôgo e a regLi)a ro 'das .�ritidades despo�tivas' e dCls fôrcas .orcamentá
mentÇiçãobósico_ dos despor,tos.

. �.

rias dêste C;nselho que, infelizmente: não
�

dispõe1). NGda. impede, é bem verdade, que.os . nb�· dos recursos irprescindíveis à in�tálação dos servi-
ções: desportivas; isoladamehtê', embora sem o 'respal ços necessórios, \." ,

do que" !h�s possam oferE';cer ; desde logo, eis orgoni-
.

15. Impõe-se, entretanto, sej.a obserVado, nes, .

zaçõ.es ,internacionais,. cuide,m de formular soluções ta 'oportunidade, que avulto, dentro da realidade· b�<J
internos, visando o in:perid. da normalidade nas· com sileiraJ comó muito mais relevante, e apreensivo do
petições, cuj.as relevantes funções socia.is e pedago- . que a anom.olio do "doping" - qUe ocorrê em esc<J
gicas devem perm�neGer .imunes à fraude que, além 'Ia mínima, se se levar em conta a totalidade dos pra'
do ,mdis, no caso particu'lar do "doping", afeta a saú ticantes do desporto -:-- o problem� da fiscálizoção '

de e, pprtanto, a vida do cHeta, ·qu.e é um 'bem jurí .do ·est.ado de savde dos atletas quP, lamentàvell11en-
.

,&co tute'lado' pejo estado. te" ,é precário, sobremodo. ins,atisfatório, em decor'
'

lO. O Conselho t'JaciQnal ·de Desportos não i9· rêncio, da insignificante renda per cdpita' da popula
nora, evidentemente, a� magnitude do problema, nem ção. Impedem, assi'm, a pobreza de nosso pov6 e a

está ,alheie às lamentáveis ocorr.êndbs que, se9undo ínsolvênCia de nossos instituições desportivas que
se propa,lo, vêm incicl'indó sôbre o futebol brasileiro noss.a· juventude atléticÇl tenho, uma alimentaç60 ade (

pois cogita,. seria!i:ent€, no momento, de aparelhar queda e que' sejam seus treinamentos 'devidamente
'o� órgãos. de nossb desporto dos indispensaveis, ins· controlódos: por médicos especiali�tas/' conforme Q
trume�t6s lega.is para çoibi-las, reformulando, para corré nas nações mais ladiantadCls.
tanto, ,a legisl.ação desportiva do país. 16; Em face· da -complexidade do propl�rna, tão

. . 11. ü ,equ'ipamento da q�estão terá, porém, de
-

oportunamente focalizado pelo ilustre Deputado Ra
se cirq..m,sclrever aos limites que forem traçddos pe- ui .Brur,ini, .só cabe o ,êste Conselho, agora, esclore·
lia medicinà desportiva,' os quais, todavi6, não ádqui cer sôbre o que pretende fazer' poro regular a mo'
riram, ainda, contornos, definitivos. téria questionada, cujos

.

resultados próticos e irne·
12. Medlda� 'prátibJs, de notur·ezla lepressiva- d1.ctoS 56 :p'oderão advir se >se c�ntar com .a imprescin

l1ão as pode'ria, tomar êste Conselho, por. \��quanto, dível .colciborÇlçõo .do Congresso Nocionpl, ,00 qual
por fahc ,de urna 'regulamentação específica,' . cuja ora foáriula, no pessoa do insigne Deputado Raul
elaboração tem sido un�ve'rsalme�te ,dHicultdda pelo Brú,:i�i. veemerÚ e patríótico aP/êl� no sentido de
fato de nõo se ter .conseguido, ainda, 'conceituar, votar verbq� mais substçmcioso_s a êste C.N ,'i';"
com precisão, o "dbping", eriumerandb-se, de fonrria túdo quando se sobe -que .o totaliqmilv::r�;:
temporária, a capcicidade fisiológica do il1divíduo ou orçahÍentários deferidos' ao Con�)�i !lryJo �,as-
O '�etâr,dal' ,o .9Parétin'\etitb da fodlgà. >

•

Despórtos repre�entóí hoje; m!Jllstl'O(·:n' li:n�,CI
.

13 .. A�sim, sõm�lite á'pós a canclusõ� 'enti'e nós' cento dos qUe são' destilj('(,f,.lJ despc.;to :J€ tu-'

) dos. estu,dos técl1-i.cos, ja." cogitados, sérá. possível dis- ab.aixo de' 1. por ('f(I'T"+_i
" '�t-'\· d "Jornal

,,, ',.
, -';;, ranscrJ o o ao

ciplinar-s€ a .matéria, ,não só através de disposições co. Brasil" de 27-6-67)
_!.. j l_ '.' :'�. <:;... lt- • '� -.-.,', j.1;. ,.'

..,.,., ......,J. '\;f.'I 1

síleiro da modalídade.. ,�e� ��
Fortaleza.

xxx

Por sua vez, �l. 'seleção un

versitárta que vem I send
.

tremada por Ro,zendo Lim
.e que participará dos Jogo:
Universitários Brasileiros, e ..

-São Paulo ainda não te
dat�' de embarque (la delega
ção.

."

';Enquanto a uíretoría
Universitários não deter '

nam a data de embarque pa I

ra ,3 equipe salonista, est
continuará treinando cole'
vamente em busca de melhn
aperreíçoaíhento conjuntiv
vl�ando fazer boa figura
�ornpetição que será dese
v.Olvida. rem' Piracicábá.

xxx

Depéndclldo da quantidad'
ae lugares disponível no' ,

�iuo que conduzirá a delega
ção ao Ceará, os cortes S�

rã!) iJrocedidos na véspera
.

cI", emha.rqu�.

'Apariantenfo
CiJílfortável apartament1

em zona centrá!; Tratar'
l'1.1ll Monsenbor 'Topp, 51.

Aluga-se
_'lluga-se um 'confortável a

pai'ÍélJ.nento no 'Edifício .TU(
qneline. j ,

Trafar pelo fone .2583.
28-6.6i, I:
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Ci!pela ,de São' João

Da Peniieildária'

vos,

ADVOGADO
Ruo Mello e AI';im, 7 ---o terefon� 2768
A�énde díàriomente (dos 9 é)s 12 e dos 14 às 17 ho,

ra's.

novena,

,E'm seguida barraquinhas, etc.
,

NOTA: Tôdos .os noites estará presente Qni-
mondo as festividades a Banda' de Músico do ,Abrigo.'
de 'Menores:

·2.4Anos
....

•

""4.,..

......

'.'.)"

, '

"'"

"

'�II' .-. .IIL J
--__:_--/i,� \ ..1.,

.
.
...

,

:" :ouvlda em

Coluna Cafólica

_'

\

Brasil perde 10./ M de seus padres

\ \
Em" um- livro reservado aos sccerdotes, Presbítero

Hoje,' (i) podre José M'arins divulga o resultado de' u- '

ma pesguisa reolizcdo com 40 sacerdotes" selecío

nados nos mais diversos pontos do tertitórlo brosilei-
, ro, entre voquêles que estão em mais frequente con

, tato com o clero, por serem dirigentes, espirituais ou

coordenodores da' ação pastoral.

:\'
,.' DEPOIMEN"\O

TOGas oi imeritos que, nosso corpo recebe.. sôo'
pràhcom�;1Jg iíldJger{veis{ 9nq'uanto 0'5 enzimas não

agi rem ?'0,b.[��,!'i1�lf;gecomporido-oSi em s�,bstôncias
mois simples;' ���t:iiq'ue possam ser, absorvidos pela nhas SOLMAit um. produ�o caíarinense Cêrca de 10 por cento dos 12181 padres exis-corrente songuín'l:tc!':'

_/ tentes no- Brcsi! estão deixando o ministério socerdoNo organismo os' enzimas podem em pouco, tem

para o mercado Inie.rna�ioná,l tal para se' casar, mediante pedido de dispensa do
po, executor tronsforrnoções químicas, de difícil ,e-

,_

celibato à Santa Sé, revelaram fontes extra-oficiaisxeci1.1�õo ou mesmo .clçumos vezes, impossível de re-
.- __ ,.__ ' '��...--:_----,--.--- da Igrej€) Católica, acrescentando que a percento-'01 iza';'-se ,nos Laboratórios, Sua ação é especlfíco, já

gém aumentou nos últimos anos, em virtude da cri
que atual em qerol, somente sôbre umo determino- Emprêsa ShlG AlIjO da Guar�a: Lida. se no clero brosileiro, iniciada durante b Concíl iad; substóncio, e, assim, as que 'agem Isôbre a' mori- (

Horário d,_e Florial1ónol!s Pata Vaticano II.leigo sôo incapazes de dissolver o oçvcor. lf
Segundo as estatísticas mais recentes publica-.A palavra fermento, tem sido empreqodc poro

PORTO ALr--GRE SANTO, A'N'TONIO das pelo Centro de, Estotísticc Religiosa e Investiga-elesr;gno� microorganismos copozes de desenvolver
'OSORIO _ SOMBRIO- _ ARARANGUA:, 4{00 r=: cões Soclois _' CERIS _, ,dos 12181 padres qu� exispor conft dos substratos orqônicos, geralmente hidro

tem no,' Brasil, '<395, são do clero secular e 7.3091200e21{00horas 'i'tos ele corbono, reações químicas complexas do fipo TUBARÃO; 4{00 _ 7,00 _ 1'0,00 ':::__ 12,00 pertencem a alguma Ordem ou Conqreqdçõo Religidesinteqrotivo, que se se 'chámam fermentações.
1300 _ ,14,00 _'_ 17,30 e 21{00 horcs asa,

" ,

Os' famosos est�dos de BUC�NER, :�bre a P?S "'CRICIl:JMA: 4{OO _ 1'2{00 _, 14{OO �e21;00 -horcs .

slbdlclode_ de pr��uzlr f�rmentaçao alc,oollC,a s�m o
LAGUNA: 4,00 _ ó,30 _ H),OO ,_;:_ 12{00'- n{OO "GRAVE "ERRO_intervençoo de celulos VIVOS, demonstrorom que a 0-
/ 7 ,00 _,_' 21 00 horas.

'

çõo ferrnentntivo "nôo é necessàriomente unida à pre 11MBITUB�: '6)0 _ 7,;00 '_ 10{00 _ 13{QO)- e
senco desses elementos vivos ou' íntegros, mos que I '

17,00 horas.'
se pode desenvolver por' ação de substância inorgq- LAURO MULLER _ ORI_EÃES _'_ BRAÇO DO NOR-nica ele princípios químicos sol,úveis:'Daí o distinção TE _ GRAVATAL _ ARMAZEM _, 'S. MARTI-entre fermentos 'organizados' e fermeh�9s s<:',IClveis, NHO: 6{OO horos ;_ 30" 50. e sábados.sendo os primeir?s, micro-orçcnisrnos produtores de

08S: .Os horários em preto não funcionam aosfermentação e ..(JS seçundos, substôncics químicas se
_, domingos.gregadas por células ou contidos nelos.» As -enzimqs ESTAQÃO RODOVIARIA _ FONE 2172 ,. e _368'2sôo grandes moléculcs proteicas, das quais deperi- FLÓRIANOPOLlS '

dem todos os atividades dos seres -orçonizodos. Reti
rem elo corrente sanguínea os cminoócidos

'

dos ali
mentos proteicos ingeridos, que sõ� utilizndos no for

-

mcçdo dos nossos músculos; trqnsformorn açúcar em Feslívidades na

\ glicogênio{ que, armazenado pelo. fíga_do pôde; suprir
os eventuais, necessidades de energia acusada pelo
orçonismo: na ensalivação (dos !alimentos altero.. a
constituição dos amidos{ l'Ofriândo-osr açucares assi- J,:BAIRRO DA PENITENCIARIA

_ milóveis, após processo completado pelas enzimas

d� aparélh cjig�stivo, A!lgumas enzimas são oxidan- PROGRAMil JeUN I NO

tes{ �stq é{ queirnom cornbustívd;, outra ,tornam pos
síve! o transmissão" d� rneJ1sogens at'ravés dos ner-

,I O padr,� Marins, é animador da Equipe por um

Mundo' Melhor e S�bsecret6rio Nccioncl. do \ Minis
.

tério Hierorquico da. Conferência Nacional dos Bis

pos. Nos últimos cinco onos, percorreu o Brasil e .en

'tmu, em contato caIm 'moJs de cinco mil pedres, paro
os quais pregou retiros e deu cursos.

Na sua opinião, "é um risco senão grav.e êrro
enfrentar a questão idO' ce! i�bato socetdotcl isolado Permcnece, o problema dos podres que, S2r1GC
de toda o c'onjunto atual da vida do padre no Brasil. padres, quise'rem casar. Segundo i'nformom as og;§/!
E afirmamos ainda mais, f o celib.at_o, em uma ova- cios de nOj:fcio, Mons. Garofalo t�ria dito à impren"
.iiação de conjunto" não é nem o principal, nem o

sa em Roma, que, nos últimos três anos, foram quo-
, ( mais urgente problema do clero. Com isto, evidelllte� "'"

tro mil os padres que obtiveram dispensa paro se co"Dia 28: quarta feiro: Ns 19)0 hs. Santa Missa: 0-
me\1te, não neg.omos" que seja um problema sério e

sar, a b a n d o n a n d o o ex,:ercício do m í n i s-pós: haverá, 'barroquinhos Serviços de bar e alto fa-
merecedor de nossa especial atenção. O que pr(;)ten- tério 'sacerdotal. A cifro é b a s t a n t e e I e _O seu emprêgo em medicina, vem ãum'entar:do lante.
demos e;cluir é a frequente e infeliz mentalidade vóda, sobretudo quando se w\.,a q'.!e o dispensa es-

-
.

d "S t I I ',-�,..,-, ;a,"<; Cl
d 'd' _consideíàvelmente {e os pesquis8do�e? as têm extraí Atroçoo a nOite. ar e - ",ma c,�, .... '" "_>,,,

de tudo confinar dentro dos tensões e uma VI a CrlS tá sendo concedida o apenas ,três anos, Deve-se levardo de plantas{ cogurnebs{ bactérias e sangue humo teu passado, presente e futuro,
_ tã e sacerdotal redyzida a curtos têrmos de 'Sexto

em consideração também que haveró outros tantosnó, estando al'guns atualmente convenciqos, d@ que, Dia 299: Quinta feira: A's 08)0 hs, - Santo Mis-
mandamente/'.

casos, ou até mais, de p:>adres que pediram a dispeJ'i-
'

f I d
'

sa e' 9S 199'{30 novena: Em se'guida barraqt.:rn.hc'i
b' /'

t I I
m�litas doencas ttêm suo causa na a ta e enZimas, -

-

sal mas não o tiveram resposta ,ate o momen o. :i (Jou elel enzin�os defeitLjosCls{ .

e que �ssa, deficiência etc,
, CRISE '

sem falar naquelesi' que, simple:.4mente, se C,;Sç-'1
..

,,-
'

. d"' '.
A,traça-o da no- ite: Dansas típicas com meninas:

1,
Q 'I'

poderio sei' \corregido com o utilizqção
'

e enzimas
-

sem dar satisfação o ninguem: ua'c-ro mi, mp.smoD'lo 30 : Sexta fel'ro', A's 19{30 hs, Novena - ÀJDÓS ,I ".
d' I b'

�, ,.'
segundo o

f I d "d
sintéticas, .

-

A crise o ce i ato naa e .a primeira - em têrmos, absolutos, é uma ci ra e eva a consr e-MLlitó poc!cr6 ser ft;ito ainda nêste campo de 0- borraq1..linhas de.
padre Marin� - que se tem notado entre os padres. ra.ndo que ó Brasil conta apenas com onze mil po.cão 'levando-se em �onto os �ól idas realizoções já Dia 10, Sábado: - às 19,30 hs, Santa Mis,sQ "Os !dolorosos fracassos são, móis do que isso/. últi- dres,

)�no�og.radqs.. " Atr�ção do noite: DANSA DA QUADRI LHAII, por
mas consequências de !-Imo trajetória de' desagr�ga �

jovens' daquele bairr.o,
ções sucessivas, culpáveis ou não". Par,a, êle êxiste Opor'tunamente, a Encíclica de Paulo VI veioDI'a, 20, DO"�I'ngo', a' s 08{30 hs, Sa'nta Missa 'O 19,::?,0 d f

- /J d t'
'

t t s humanas e '

dl"d O" 1'1:" I
"

uma
(i is uncao as'" a l,IalS es ru ura 'dirimir uma serie e OUVI. as", ,ce I ,oro e um va ar'" '.

-pa�tc;;�is em -qLlê viver,., õs"'sacer,âàtes, 'I'rois:a' form'a·'" <), co-mo t�l, será conservado pela Igreja Católica A
cão e a vida espiritual dos presbíteros nem s'empm religião católica, entretanto, se, apresenta como de
for.am orientadas de modo que tivessem condições positária de' numerosos outros valôres, Diante JjSS0de integrar sua vida de uniáo com Deus, através 'o Papo' abre o caminho poro uma maior;, diversificados, ministérios concretos e dos qises comuns aos cão no exercício da pastoral. A própria aprovação,
que vivem no mundo de hoje. �elo Concílio, da �xistência de diáconos casados, j6.

"P�r vê:res duvidamos se os nossos irmãos que falava suficientemente claro para quem quisesse ali.
deixaram o exercício do ministério foram mais pe,êa 'vir. ç:mbora os padres que atuC'�mente. estão pedindo
dores dã que vítimas, Talvez ambas� ,as coisas. Não di�pe�sa �o Vaticano para se casarem \n?o pOSS(1m
desconhecemos as imprudências culposas, os infide màis exercer o ministério scicerdotal{ nada impede

.

[idades, nem olvidatylos as formações legpUstos �. ,ri-' qué, num futuro próxi'mo êstes mesmos padres ve,

tualistos que desabam ao correr dós ónos', ao irnpoc ( 'nham ser convidados, pela própri� Igreáa" paro as

to dos problemas verdadeiramente profundos/' 9fir �- sumir tarefas opostóli.cas no exercíéio da diaconi'J,
mo. Algu'mas experiências ne�j-e sentido já estõo se�vio

O p,qdre' Ma'rins acredita que .a situaçõo do cJe iniciadas 'em dioceses do Brasil.
1'0 no 6rasif seja alt.amente positiva, porque os ele-

mentos d� "crise": os pontos de Uestrangulamento"
estão· pondo à prova valô�es reais dos pa�res, consti

I'uindo-se '00 mesmo �empo 'num convite providenci
ai para �tn6 pu�ifit;;ação interior e realizoção sem

pre m.ols_ autêntica do sacerdócio ministerial na f

greja peregrina é pobre".

'" Em carta confidencial a um colega, �m padl'.f:�,
openas quatro anos- ord�nado, -dizia: 'Já gastei to'

do o cabedal que tr_ouxe do seminário. Rezo o neces

sório, o. que é' obrig.odo -::- breviário e missa. Alguns
dias, também faço meditação, isto é, dou algurn
tempo paro Deus, sem conseguir dialogar com Ele.

Sei qUe não sou infiel, mas desconfio que assim nêla

pocje continuar. Ql:lalquer dia dêstes darei uma "có

becada" e dás grancles. ,�

"Na úítima reunião do clero a turmq só discu

tia sôbre o celibato. Mas diante do Sr, Bispo, o ?ti
- tucje o.ficial é diferente. Ele pensa que tud,o vai bem.

Que adianta falar para J�le dos nossos problemas?
t

d I AI
-

d'sAlgumas v�zes' tentei' izer a gOl mqs e e� ou nao .1

põe de· tempo ou já tem resposta pré-fa�ricoda e in

falível para tudo, deixemo-lo na sua boa fé impertur
boda e imperturbáveL"

'-,'

.l"

' ..

�J

(Transcrito do Jornal do Brasil )

BEX�MARCAS E 'PATEITES
Agente Ofici�1 d-:.I p'ropriedade indústrial Re.

gistro de marcas, patentes de invenção' nomes co

nwrciois, tít�los de estabelecimentos, insignias e

frQs\c'}s çje PfOpQgqndo.
Rua T�nel1te Silveira, 29 -,-. �qla 8 -,-, lo. on'

dor -- Alto da Cosa Nair - Florianópolis_ - SoixCl

Postal 97 - Fone 3912.

ENCiCLlCA E' DA LINHA REFOR/v\ISTA

,
.

Otto Engel - Especial para o J B

Ao contrário do que' se poderia pensor à primei
ra vista, a nova encíclica de Paulo VI não represen
to "um posso pano +rós". Quando do publicoçõc ou

Populorum Proçressío, os observadores que sequem
mais de perto a reformo do Igreja Cctólico cheçc
rom a acreditar que, a próximo encíclico poderia ser

extremamente reticente. M,as' não foi o que oco-itc

ceu. Embora reafirmando o valor do celiboto e a suo

mcnutençjo pc{r,a os 'sacerdotes ,qL!,e quiserem per
manecer no exercício do ministério, o Papa fala ele
rornente da ordenação de homens coscdos. No pró
tica isto. j6 vinha acontecendo, Trotava-sei porém,
sempre de casos excepcior:ais, para os quais os bispo
tinha -que obter uma outorizoçõo exr ressa de Roma
E' muito' provável. cqoro, que a Igreja estabeleça L,;

ma espécie de rotina poro a ordene. ôo de homens
casados que preenchem os requisitos a serem estobe
lecidos.

Observa-se assim na, lqrejo urna especte de di

versifTcação no exercício da pastoral, Hó' poucos a,

nos ainda, no 'conceito do povo, Q Iqrejc eram os pa
dres, O Concílio veio dar urna novo dimerisôo oos

bispos e aos leiqos. Semi que em nada se altere o so

cramento da ordem, qUe, nõo pode ser alterado, ��?
verá para o futuro uma maior diversificação no exor

cício da postorul. i�

Não, é de estranhar{ ff1lalmente{ que o Papa
fament'G a saída de tanto� padres que preferem c.o

sar. E{ um'a queixa mais que fundary:entada quando
se pensa que isto poderia _ser evito"do, se os seminá

rios tivessem favorécido l:.lin1 clima moia/" de liberd,a
de nos tempos de formação dêstes padres,

Nest� caso, muitos teriam optado por outro vc·

cacão sem nunca assumir compromi�sos com os"'"

ce;dó�io. Outros teriam enfrentado o momento de

crise com maior antecedência, evitando que i�to 0-

contec'esse, qu'ando jÓ não corre nas veios o sang'Ue
dd juventude que leva a sup'erar com maior facilida-.
de os problem:os, Neste instante, eis podres que estão

,

saindo pa�a 'se casar, são as grandes vítimõs de uma

época �a história que apresentou· avanÇOS ,rápidos
em· determinadas óreas, mas ficou e�tagnada em ou

tros. Os' cristãos do Brasil têm compromissos graves
'com aquêles padres que por êles trabalharam duran

te anos, sacrificando a própria iuvent'�de e que ogo
ra saem� levados pelo momento histól ico; para come

, çar' urna vida nova,

CONFECCIONAM�SE

FLÃMULAS

TRtHAR COM OSMAR NESTA REDAC,�O FONE:�22
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:': ':,P�r.'.b�f�bl(�9,:;� ;i:. :N�lso� Pedrini'fêl, um ré

lato ,das :qti.yl.dâ.d�s,' dese_[Í\,r'olvidas pela Comissão de
Coostif:uJçóó,: �tsléiÇõo � Jli/stiço, da qual é pre .. 4's;dent�, ,,00'�rrer::-� 1: ·p.erlôdo legislativo da 60) ILef}islaturo,".ontén) .epc-e�rodo. '

,

'

.<Neste .1.- ,p,e,rtÇlÔo' a '.C6-mi'ssão de Constituição,

Iv,0- �jz em 'nita �ari�,al,j,fqu,e ',com"re "9U �1.��f�rt������':t���ie��:e���",��
, p r1ÍC1II,iãi� De tda(, -. 1;'em'Dali!

I!,ovêru,O, ' a nlalaforma;' D_,.o,a 8 'ROVO, aurolou ��a.,�����:�Qio.
"

U II, � JI P Rea]íior��e"Q;��he" ..(e:�8 de 'íLjl,ho'p'�:Óximo, na
•

,
" ,,",), • /Foculdade, de �EâU:cúçõo, o p'r.,ime�ro IJcol�uio esta-

Com Q presença do governador Ivo ,Silveira, e dr. A!lIj)dpc' Bemart, primti· serrana" destacou·se I} da
dU91 J?oro Of,9Qhi't:Ó.c;,Ó9;:Oo, sist�ma estadual de en-

comitiva, foi inaugurada no�último domingo a sede ·r.O Juiz ,de. Direito da éo.: instidaçãQ da agência do
sino", ,potl;O�i(lqdo,��lq M_i'nísrério po Educoção e

'. marca
"

Banco' de Desenv,olvímento ", ".

U
.

Ipróprió da Prefeitura Municipal de Anita. Garibald'i
'. '.'

Cultura,
.

em c'cmYêni� coiT1 ,ci, . NESCO, � (ontando
, " "',{� do Estado, ,na Cidade de

cdm',a"pc'';rt.idp:aç;Sb"de',V.á,ria's 'ihstifuições Iqcais, fi-construido pelo pre'feito José PereIra Neve5,'co,",m, "O, I,Ao·.mci,:o, ,d1a,fÓ� ôf'.éreéida ,Anitá: Garibaldií, "velha e "l'" , ,

,..
,'90'da� 00 ,p'I-o.,h�:íe'�fl't6 'do", eÍ"ls'il'iio, ,tais como: a Uni-apoio financeiro do Govêmo do Estado., sUeuleót:a, : (:hiuras.c:ad.a: a� s.on..4ada asplraçâo do povo yersidode 'pOtci,. 'õ;,De�vo/yjthento d� SantLl Cota,

, , .

�� "� ,�xeo�ttvo' � sua da, comuna, sequiosa ,dtl r-ina o ',Pldno" de: Metos:'do Govêrno e o Secre:tàriqA construção, de linhas poucatam na oportUD� «Qmitna •. ocs&ã.o"em que o progreS30 e deseiwolvi-o
de Éduco,'"

--

'P.:fl·";' o'� ,e,'. C�tu."r.6.. ,.· ". T'� ",'. >,
"

moderna,s e funciopais, re- diziàm bem da, ,alegtÍli dos �Or O!:éllo EspaBlWi san mento'" e q_ue, no dizer de '

Ó r:f�rid� eni:oBtro :.tr.Qró 'o flori,anópolis' �speflete bem o espírito pro- fur.bitantes de Anita Gati- doü ó gover'Dadol' Ivo Sil- 1liÍ1 dos oradores (IUe sa,u� ciol istos ndci,b.rit�'ii<é .i'ntérl'lbciohais; que _promov�rü(",gressisia do povo daquela b�ldi, ......:J°s . palavras' -do v�ira.,· éln... "

J;"_,�6\'iso muitQ d_aram o Governador 'do . ,','. ' --

.r-uo . ........",...

Es dur<Írite 'os s-emfn6riÓ$ 'prógrain<ldos, discussões c),
cidade, demonstrílndo tam.- --

gove�ador Ivo' Silv�ira';' ap�u�çí �Iõs ,p�mes, tado",' "repres;eptava nma
bre' o silLJÕçõ6)�u�i0i7lQI 'co,ta,dr"lense, ....téndo em

bém a c\:miiança popular ,A tarde, o governador", ea;. "ênq'Ua:n.i.
--

9' que o vicOog-tJ'Ter- demon!1tr-açótl] ele t:"spídto, ..'. --' ". .
.

,.

" vista o 'esJ,abel�'i.roe1::rt(o ,d� ,diretrizes que facilitem
nas administraçã.o estadual tarillense presidiu 'a ceri,mô-

.

nador, J0rte Konder &r- pUblico � de maguanimida.-. . r

(_ e municipal. .'
nki, de instalaçã� dó esóri�ó- .phaQÍ;eu•.fln ,n6úle' do Go- de de codçãt) do goveman�

o equodOfr'\Çll'T1eN9,�"e(":s?I\.I��P d�s principais. proble
rio local da A,CARESC, (.'um vé;rbador :,do Est84o. profe- te, qUt, c,oIDllreendendo a 1)10$ ap'r�s.ehtqd05:Ji:elo si�;ter,na .de ensino em 'ligo

O govemador I \TO ilvei· prindo a,sshi-t mais �� eta.- riu' 'o agriWkcJmento do Che necessidade de Anita Gari- no ,Esf�,dÓ,�:,'
.',

",' <

[
,"'. ,

r,

l'a, no seu discurso� teve pa, do planó. de életl,\-Çao,. dó , fe 'd'o, Executtvo t de 8\la 'baldi, óptOIl pela sua insb·
"'"

ncasÍâo de se. dlrigir ao pu· número dessàs �des coniifiV-.t; O d1s<.'tU'S{). do Vi- tação' em detrimento de
, .,.. '

..
"00 .

' I
vo de Anit·a Garibaldi, afir- pelo interior "ao Estl:!.do, pa- ci-governador. fazltament-ó Paiboça, sua terra natal".) Soeietlaàe�,·�ettka Ih,C�lpivari S.J..
mam'o que "o ca�datG 'ra, possibilitar maior' �ntà� 'elQ�d�1 'foi uma, �raçã.() COl�l a yl'eS6ll�a de g'rap� ,

.

"

,',
,

..... '

,',:. " ......�. , _

'

de ontem :rz.ão desmereceu lJilidade nos. serviços tle '<!� de confiança 11& pa-cificação de _numero de popular.e� e
.

" '. " '-' 'i' 'S �O }t :.,E' l" C A ,

. .... �
as promessas que fez· no sitênc�a técn.j.ca e fomento na"familla políti� estadual. d.c membros da «onnüva � '. .

'.,', '-':: ..
'

momento de sua passagérri à\ produção, 2.p'?::�ecllária •.
' no-' coma�do dOJ governador go"ernamen�ai, al�n de .. Â�:�'�'Ai�i� ,�'��.;a,s de c,abQ-spor aquela, cidade", dizendo

_',
Ivo� lS,llveira e a, sincerida- \ auto.rid�ules dos municípios :CorHkrtoore'9� Fr..;·L,inho;s, de Transmissão-

que resta apenas cUlllprir :t' O ,overnarlor Ivo: Silve�. d�: de p,l'opósHos das cor- iniVizmC·:l,lha,(!OaS.·'. a("n,mceriom. °c",Il1Ja{)r".·t·'e fdOia'..' '

.... � .., ',. ,�,,' ; .,:�;",,/ ':.> '....',.... : ..,... :',,;:,.:. ,�, , : ...•. ,

..,'. : .

.', ; ;', '. ".
.

,

" '.', ,da ,eletl'ifka(;ão gu cidade "ra� também f�i homenagea· t:�tde's, qp�' éÇl1ripõe�ll a,' " ' .

.

Aatravés da Usina que
.
t.'Stá dO-- pela' Càll12ra 'Muni�ip�i, ARENAtqpe é w;na. alla,q- fita simbólie<l, pelo go"C!.;-

.

'.' A,��fE,�,E)E·:.1'1,;�Qrl$fRIC .. DE , CAPI
• ,.. . .. " <",." ,

. '"

l��'dor' Iv'o �J'Jve'I'I'a, pas- VARi<S.:,jI:Y:��;:i.';"$i(;).,,'�.�.cA,.prete.,ni:re ..sOlj.citbr,óportu·sendo constpüela em Santa sen�o: saudado. pelp .ve�� ça déf�ttvà,". .w; k!".. , ,.
.... ••', • .

Cruz, màs que "essa/pro-, dór ,Oswald:inO' --José t:Sa.:. ,:.. !,-', �.I' •

"
SaJ;l.do-sc logo após ao bea, -nOrneht'�1r>,�'l:>O.h:}�q, for�lInento .de 650 t�n.

messa igualmente será CU!11 by, apÓs visit;r às �1iepfri- .. B(fE,,:� \ '; ", '

'" çãe das instalações. proce-
de cÓbbs: '�\J"hl,r,e:;/A5ÇR,477. ft,CM 'pcir;a utilizc"

Jll'ida até o àno de 1963". O dências do prédio: q;a, PI";; 1'lÓVA A,GENCIA: "

'

• �"'''i�)a.'to"p.e]o 'vigário "Sestillo Ç(lP"��"�"iP.;,�,.7u,:',:�.,.·.··.b,:,'�QIJ;.·..�..<':'U,u.. :',rre,�.�)�,:�.·.',·•. !'.",lt,:,�.'TJ<l.:.:"'t�.'�,�:�; r.qn;:."�s�������: Co.

discurso do Chefe do Exe- fCitul1a )\'[wriCipal c' .. p'arfí.. ANItA: 'GAIUBALD.t tu ' " Y' _, __,,�' , ,

cutivo foi\' grandemente cipa!' 'dali solelilclade� "'de
.

,:',,;';,'
. '7" �:,\f.i·f�.-j�i'o,t��4od'os'; 'c;m reccl>€r cot"tyite pa

aplaudido pela . In,assa pu- instalação. do Forum, com Dentre os diversos com- O ag-rônO;TIe, Mariô SeU ra'dpf&.ê�jd��;:{;l�fi,,��tas� tdeverõ'o
'

envió'r, oh·;
O presidente da Comissão Regional de Distri- pular- que se comprimia de. a inaug-\1ração dos retratos pr�lln:iSS4)S cumpridos pelo Duarte, em nome da popu- 1.0 ,de. jü!.h9 prói��6;;;9 seguinfe documentação:

buição de Cota� do, I nstitúto do Açucar e do Alcool, fronte ,a,o !�rédio' da Prefei- do desembal'gadol' B'ellsiv govetnad'�r Ivo 'Sllveir� na lação, beneficiada, fez o dis.\
�
..

:.)., Rêl,QÇ:6o ',ddS" fomGc'Tm,ent'O-s efetiuados "nos II
sr, Osvaldo <Queiroz Guimarães oeu a cOi"lhécer:- 0$ tum e os foguetes que es- l'io Ramos da Cost� c' do sUa r�eDte visita à, r�gillo Conto n� sa pág'. três l.dfiM'ós"6n9{t�'", ': ,'1.;':: •. : \
nomes que cpmpõe. � refêridoc(')í-nis�ão'qt;Je se sub- 1 t. , 2.' R;e'kJ'Çõb :'s10? �n,éo�'�nd<J� em éxecução pro-'

�,�����':���S;����;,�o:do��::,�Jd;��:::�t��'r'r�-eieJ&'t'o a'l,r�e�f'en',ta 'c'·ou"IB' 'S a'o te�j ífla' tivo· :::r6ç;�dt.t�;�t;!�! ������9�ed:9��
comlssao em iSanta Catanna e Par,ana sendo mem-

'
. ll� ,

,

I
,\ A :,dqo.ifneri-t(jçóÔ re-I�c.ior.oda de)'erá ser enca�

bros mois os s:-s.- _Luiz Oma: �op�s �iJlafan, _

,repre-'
1

. ... J
' ,

-"
.

.

-

minhdpo �o' end.�!y�, o�,i��:

"
À s-eJ�o' ,qqs 'firmas. S€r,a feitÇl pelo SOTELCA

ducão do I.AA: - Alberto RuY Santos Morros;' ,

'
l,. 'entre os que feli\l:lO,m fpm'oc'i--dds tOdos 05

.

informp-�

Secretário: - Albe'rto Rached;
.

Os processos de pr�tação de con�s. do p,-refei- ·Cotarina f6i ontem re- ALJgusto Caminho. çÕ?S PedktOs :e, a ;;eu ,�Xc,lusiYo cr:1t-ério, As firmas :_x.
Vogal: - ,'Cesar dos, Santos' Di.ás, to 'muniCipal, até o mês de maio, já deram ent.roda, cePcionàdo pelo prefeito cltIÍdaS n:êo C:obiéi-ó drreM o qualquer rectamoçoo,

na Câmartz de Vereadores para a clevida apreciaç�o, ,

Acácio Santhiago que, o 'APOSTr
-

hãcí' � Ob�igd�-dd ci :.SOtElCA o justificar su;ôs çJe�
]Informou ainda o sr. Osvaldo Queiroz Guima-

J'unta,mente com os balanços do' P, lademl ta�bém onsiderou hóspede do cisões.. ,I
rães que todas os Usinas e Associações de

. forrie� - ,unicípio: O jornal isto' A. Secretaria de Finan- As cÇlrtas-c.onvite Mrq ô cbleta de 'preços dêsse
cedores de cana dos 'c;lois Estados, já- iniCioram os encaminhados no m�smo dia (;): peljinentes ao mesmo Alberto André .est<!!'Í'á' ho- ças da Prefeituro está 0- material �o en.>iodas eh1 julho de 1967.

'

seis respectivos representantes, pois em cdda Comis� ;periodo: j� �1a livrària 'Atlas out()- lertando aos contribuin- ' , �.
-\

,

são, atuará tàr,nbém um elemento indicado pelci�, I

0, prefeito Acócio Santiago enviou as contos do grafor,go o seu livro que. '5 de�ta, capital que o

usinô� e outro pelas associações, conforme disposl-· Elcecutivo'Municipal à apreciação da Câmara rigo' será lançado 'juntomente prazo' paro ,o pagamento
ção "das "ResoILi,ç§�s nrs: 1'�80 e 11981/66, publ icadas 'com o do escritor cotori- ,-10S impostos predial e

'-... no Diário Oficial de 31 de Janeiro do. corrente ano, rosamEfnte dentro do praxo re,gimentat. nense' Theóbdldo CosIa mqano ter.rríina imprete-
baixadas pela Cdillissão Executivo do I�AI EXPEDIENTE E' os duas últimos transcór- Jari,undá - "Um Àle- rivelmente ,amanhã, dia

NORMAL rerão nos dias 15 de o- �ão '6rasilélrfssir:no".
'

30. Esclarece ainda o

O expediente será nor- 'lôsto e '8' de dezembro, Secretaria que o partir
, mal hoje no Prefeitura "D<:t)p.<tivomente. AGRADECIMENTO desta data'o imposto se-

� Municipal uma- vez; que HOSPEDE [;)0. ró cobrado com incidên-,
a data cOllsagradà a São i,il JNICIPIO . Em men'sagem tel'egrá- cio de multo e lembra
Pedro - não figura en- \ O "jornalista Alberto fico 'õ prefeito' Acácio aos cOlltrib'Liintes que
tre as consideradas. eria- i1André, redator do Cor- �anthiogo agr'odeceu 00 .nã6 satisfizer,am a exi-'
dos religiosos <!Isí quais reio'do Povo e autor do ,r:ooitão CleY de Ma-tto� gência que o façam den
foram. fixadas em lei" já .livr0 "Alempnha de Ho- Rodrig\J€s o convite qUÇ! tro do prazo para evitar
c:-nl'1ciol'K!da pelo prefeito. je" que será lanç-ado ho- lhe foi' enviado para que, f.uturos. aborrecimentos,
Os fe'riados' são:' Sexta- ',� às 16.horas na Livra- ,presenciasse a transmis- Os talões de cobranca
'feira da f)aixão, Corpus ria Atlas numa promo- .,ao do cor:go de coman- ',<: aludidos il11Postqs �s
Çhristi, Assunçõo de N0S

'

cão da Academia Cata- dante do la, Cio" 23° tõo a· �isposição dos <:;Gn,.
sa Senhora e Imaculada ;'inense de Letras e do RI e Guarnição ,Federal �ribuinies na Prefeitt;ra
Conceiçõo. Duas destas Sindicato dos Jornalistas --Ip' Tubarão, no qual foi Munic:pal e no Pôsto de
dotas já transcorreram e Profissionais de Santa, investido o Major Carlos Arrecaddçào do Estreifo.

\
'5. BM -- m 5. RA CAPIT�J.

Procedentes de Clifjt'i�Of che;sardrn nc.. . manhã
de ontem a esta ccpitol �. geQerQi� Çlqyis Etg",deira
Brcsll. comandante da 50. Regiã:o M1Iitar c' Qlnvo

, , ". t·· . ",

Víonnc Móog, corncndonte <:10' I D Se, Q '>objet;vb, do
vinda "a Floriànópó'!i� dos' qQis oficio'is é O- qe jn.�Pe
cioncr as, guafn,içpes ':Tlilitqrp� ';9qUr s�iq4qS- ":.\.

A, tcrde, os. '�e",e'rai� ',P?Vis ',6gnq�irâ B�sil e

Olavo Vionno Moog?vrsrt�(à'm::o 'governador Ivo' Sll-
veiro, '. , " ,',

'I , t ;�. I

.Ivo visita· ,', nova
Imprensa" ·Ofiçial, . l-

\
Acompanhado de secretórios de 'ES'flodo e' outros

ossessores 'de suo administração, o govern<!ldor Ivo
Silveira visitou na tarde de terça f-eiro as obras de,
coostruçõo do nôvo prédio da Imprenso Oficial do
Estiado, que vêm sendo construido pelo PLAMEG,
no bairro de Saco dos Limõe;s.. .... .

,

No ocostôo-fêz uso da)palqvrao secretório Nor
berto Ungaretti, eiS Interior e, Justiço, dizendo' do
sign'ificado do. reohzcçõo, fruto 'do -orisêlo 'de fun

ci;nár!os que m'cús" d� 'Ante anos. t��'alh<!lm
.

em lo
cal impróprio Ipâre O .born desempenho de suas mis
sões. Ressaltou.o sr. N,p'i-bei-to Ungaréti que q Im�
prensa Oficial' de Santa' Cctorlno, quando tncnsfe
rida para a. sua 'nova sede,' seró=umo das mais adian
tados do· Sul do �ís, dddi:i as'. c9racterísrioos técni
cas coh1 que vem sendo ,ê,�gL.;i9o ,

o prédio.
A nova sede da Imprensá Oficial �o Estado,

· cújo té:rmino esta preyi�to poro o mês de novembro,
abrigiOrá oficinas e parte admil'}istrotiva. daquele
órgão do Govêrno estadual.

, .

Secretarios. ,Da, Ed'uca,ção �o Sul S�.
· Reúnem Am{anhi EiP':Porlo Alegre

\

lnst.ala-se amanhã na cidade de Pôrto Alegre
o reuniêio dos secretórios de Ed.ljcacão da região
Sul, com o presença qe' 'CO'nse'it.;oS �e· Educoção. e
reitores dos universidad�s federais dO's e,�todos de
Sã? Paulo" Pa,raná, Sa'nta 'Cdtarina', e· ,Rio \

.

Grande
do Sul. ,. ,

, '.. .,"
'

No ,referido conddve ,será ,debatida o el-abora-i "'
" ' �', " \.

ção do Plano Nacional de. Educação, sendo o reu-
ni -lo o última de uma sé.r,ie de quatro, dei)) advindo
o docLimento bosko poro O de:serivolvim�nto' educo�
cional,da região Sul.

.

,O Secretário GaJjleu· Am(jrim Niajà hôje para
a capital gaúcha, aç:0n:'panhado ,do diretor d0

.

De
partcim.ento de Educaç..

ão e Cultura· e de técnicos co \
tarinenses espéciali.z\ados'

..

em ensino prlmÓ�iõ el, mé�
dio, Também poro .participar do .rellniãoi, 'viaja Po�
ra aquela .cidade o sr. 'Orlandô Ferreir,a 'de Méllo
reitor do Unjversida& pÇlrb o: Dese;;volvimento d�
Estado' de Santo Co-taíina', ., \

A reunião de Secretários' d9 Educação, da re

gião 'Sul será presidida pelo, ininistro «da . 'Educação,
sr. Tarso Dutra.

Adido CuUural'J)�s,Estádcs, óUnidos
,

.

( .

.Dip�Qma ProíHS�re�' t�Jarillien'ses
.

.

'. ..

\

. Em sua recente. estado ne�ta Capital, no I ns-
, ,cituto -BrasilcEstodos 'Unidos" o' Adido ·Cultur�1 dos

Estados Unidos,," Mr: Charles Ranson�, e'ntregou aos
Professores Edgar Ar_ruda' Filh9,' Lilian Ruhting !\lã
cul eSteio Mar'is' Piazza '-de Souza, o Certificado de
,2roficiência em Inglês, da Universidade' de Michi
gan., Congratulando corri os Professores pelo, êXito

·

aiconcado em obterem o referi,dá Certificàdo I Mr
Ransa'n' solientQu' que êste é:�rtificado é, um' d�s rnáj�
:,6lioso ppra um' professor d� lngl'ês.', " ..

'

-

- , '. :'., ", ,'-

'"
,

.'

.

' ';' ."., ' ..

C�mlssão Keg-iona�' ,U,e Di�li:i�unção ·De

Colas DQ IAI Ja ESi�' 'Con$la�ida_

Fraiernid�de Rende 19 .MiI }Jovos
Provando Que USamos Todos I�mãos

A Campanha do Fraternidade, realiz,ada êste
'ano em t&das os paróqyias 'd.o ArqljidioCese de Fio.
rianópolis, atingiu um resultado fincinceirO' dÇl or

dem de 19 mil e seiscentos cruzeiros novos, Segun
do nota d.istribuidf! pelo Vigário G�ral, monsenhor
Frederico Hobold, "o slogan' SOMOS TODOS IR- I

MÃOS" despertou em todQ5 os fieis os sentimentos
do fraternidade cristã, ,evjdenciados nas contribui
ÇÕES espo;�tôn8as e generosos 'an'goriadas", Mais de
30 patóq\das disseram presente,

.

A p,ort,ir 9c �je O �oco �o �rQ.sil S/A. ogên-
'ta de flotJon6wI)$ estare P9gcindo os funcionórics
p�b.Ij.Fd$ ,�":l.,Jt'1,n30;' (�ÇW�!�c{:'1 ��ujn.tt: escclc: �r:;i
b�q'l : �1i)i9�1<�I�jtóá:v� :,.,ôposent:opós pr<;.rV1sótios,1
P�(\sjorljst,O$ ,cjvi,$, ��r6ri.<rtárnJl ia, p�n,sjqf'\ist�s mi
Ilt(lres, i>:e(\s;õ9 :,��cfqi .�' Re�JC>Dist� prOvlis6rios.
..... Horários '<1e <rtelidimehfo: das 8 :9S 10,45 e dos
12 CJs: 1'6,'3-0:.' i ".: �" ,

I .", ,.

. -

I �.\
•

"

"

Florianópolis. (quiÍlta:f�), 29 de ,Jimbo ele 1967

/', J .�.: .-
-

.'- I

�•.: .;guvêrno
sa'ba'do:',' p'a'r'_'a' '�A,'n'ra'n'uu'a' semb�i���t��:'c0��i� ��t:��"t�� ��lic(,�:

,

I" " do ao ,gOvernódo( fvô Silve iro s�� qispensa das fun-
ções :de lfoer do Ç1óvérr1o, o >,fim de que fôsse ocupo
do pelo, depetcdo' 'N�I,san- 'Pedrini;' anteriormente CO,)

vidodo pekj:çhe;f,� :40 :[*ecytivo� ê impossibilrtcdo de
ossumí-Io por rr�otiiOs-de::�,úde. Disse de suo sctis
fOç,60 .ern -, �,e�p',.on,d€,�.' :�.. Ia, 14r1.e�rir:a '"no, ausência do

g'ü - Imarui ,...� '-J "',
.

_ As 8,00 horas _ PaJ;U, titular, Qg'ro�Çce''nd,6 .o' drX,?i'o -recebido por parte d�
seus po res ""\o L�f�rát'iyo \:-ót6:r'ine'hs�,da. para An�aru.í .:.- 9,00 110-

.

';'':;1

..:.:. ,16;30 -horas Recepção ras _' Recepção às autorí-
'

.

" Jó' na :Qucilfddde; de líder, do gbY€rnO, o deputa-
.

"em 'Ja'á'into """'l·,�. chado e as- fi d (130 h
-.

I do Nelson Pedr'inj)fo1 à --tr'ibuna dizendo de sua se-"'U.... er- a. es _. "1' oras - nau.. , " .-"',, - .'" .

s-4tafüra de Convênios, in-; guração do Grupo. Escolar ti'�f�çõO, er_n te,r; si�, �ul?stituido'pelo sr: ZanY Gon
.clusíve autorização para íní- de .Ta:quaraçatuba. _ 10,30, '2099" ��es�!?ltóndo';��1! pPm' pesernp!=nho na missõú,
cio 'das obr.as do'Grupo Es-' horas _ Instalação Oficial reconhecido �pbr' ,t6d9S os 'porlamentares catarinense

Dia r de Julho - Sábado do.à Comith'l\ GQvemamen: coiar do múnidpio; - 17.30 da Comarca no FOTUm,'lo-' e 'pelà,gov�'rn6�o�.'lvC!, Silve'ira; .'

- Al'a'l'angTI.a. tal .:_ 14,30. horas - PaÍ'ti- ,horàs....:.· Chegada. ,Q\ Mel�- cal - 11,30 hor�s - Illi'lll-' ", '.'
>

•

As 9,30 horas - Chegada da para Sombri(,) - 15.00' 1'0.'En� � ob/as 'de :. guraçáo do ,prédio' do iar- liuTO . , ,; ,

i \" ".' ,

à Araranguá - 10,00 horas .' horas -, Inaug:uraçãol da amp:!ia.çio do, Grupo Esco-- dim de Infiincia -"- 12,00 h'l
- Desfile em homenagem! Estràda de ',aç.esso 'da BW laii� w,OgJiraçJio .da' rede. de ras - Instalação pficial !.la
aOI Governador - 11,00 ho- 1 101

(
a, .J.;tCIDto

.
:lVlacliado;', J..�'eiF�rç:a'.de 'Mele'iro; li� Colégio Normal - 12,30,ha

ras ....:. Assinaturas de con·
.. Inauguração' ,<b, r� ; � 'siDatíu."a' de'� Da l'as - AlmôÇ{) de confrater:

vênios na Prefeitura - 12,00 tric� de SombriO'-&tiro d.iI
. I"rdeitaz'.... ; �. l.8.9s horas --, D.i:z;ação - 1:>,00 horas· -

,horas ...L. Churrasco ofered- Uniã-o-p'erob'�; ina�.ã-o, Jantar 8�d6 à 'C<lmitlYi'-
.

1t.ep'C�so a' F'l.orianópolis.
I

"

s ue
o governador Ivo Silveira, que regressa h;oje da

cidade de Gaspar, onde procedeu a inauguração' de
diversas obras de sua admin.istrC!ção� viaja sóbod'o:
pró_ximo para o Sul do Estodol on�e i,gualmente: �n->
tregol'á melhoramentos realizados pór seu govêrnO'.

'

Na reg-ião Sul:o Chefe do' Executivo cÍlmpnró
•

• I.

\

Governamental, Pernoite em
Gravatal. .

Dia 2 de julho - Domin-

de unidades . 'escolares d:t
,

região; ;.,

lG,QO horas -- P.a,rtida. para
JacÍn;to

. M:a.eh�do, lleréor-'
z:en�i6 à ·/estrada' i.p,aágüradà;'

01 seguinte progrdl'no: , y

,
,

Ref LT-CI-O 1/67

I' �

,�;. ".'

I·PREFEITURA, É COl{Ai. cQ:M'STRUIR;AO CASAS

POPVLAIlES
.'

A Pr�f:eihJro de FI,oria!,óPol,is está chocnonúv. os fi

interessàdo no aqÚ'isição de ',casa wópria em con'jui1' iI
to residencial :que ser6 c0�struídop,a Rr:sso{;odc, 811 1\
tre o estraoo ,60- Aeropâ:rto e Aftp Rlb€troO (

ern ter- I

renos ,do M\JniCitx;Údade.' ,

",' I
.

' 'os iri-tere;;4àd'Os. devql'õo compdrec€tr, dICl'IG )
mente e ore ó'dia 1'5 de julho, das 9,3q às 12 horas

�'na P�femirQ' M,uni.c.'iPOlr ':I:;ora pre.e�cher O-'ql,J�st.íO:nárió , procururido 91 Sr. Màuro Vieira, no GGb!!1�t�
do. Prefeito,r'

-

Flori (jn6po;J is, oos 23 de junho de 1.967.
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